
























































































ANEXO I: Modelo de Declaração de Atuação da Entidade 

Entidade candidata à vaga de representante da sociedade civil no COMAM – Belo Horizonte 

  

Nome da 

entidade 

SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA, LIMPEZA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE 

REÍDUOS DE MINAS GERAIS 

Endereço 
Rua do Ouro nº,33-5ºandar- 
sala 502 - Serra  CEP: 
30.220-000 

E-mail sindilurb@fiemg.com.br  

    CNPJ 65.174.153/0001-09 

Data de 

Fundação 10/03/1992 

Membros da Diretoria 

 DIRETORIA EXECUTIVA 
Diretor Presidente - Marcos Vinicius Rocha Savoi 
Diretor Vice-Presidente Daniel Prates Ribeiro 
Diretor Administrativo-Financeiro - Arthur Alves de Brito 
Diretor de Relações Trabalhistas - Ben-Hur Silva de Albergaria 
Diretor de Limpeza Urbana - Renato Ferreira Malta 
Diretor de Destinação Final de Resíduos - Alan Pierre de Espíndula Vieira 
Diretor de Resíduos de Serviços de Saúde - Mário Sérgio Carvalho Paulino 
Vasconcelos Costa 
Diretor de Resíduos Industriais - Alberto Magno Rocha Filho 
Diretor Adjunto Gilson Almeida Vilela 
Diretor Adjunto André Neves Monteiro Vianna 
Diretor Adjunto 

CONSELHO FISCAL 
Membros Titulares: 

Walter Ferreira Soares 
Guilherme de Oliveira Ferreira 
Pedro Henrique Vieira Savoi Membros Suplentes: 
William Antônio Talin Ruas 
Ivan De Filippo 
Paulo Antônio Moreira Avelar 

DELEGAÇÃO JUNTO À FIEMG 

Delegados Efetivos: 
Marcos Vinicius Rocha Savoi 

Mauricio Sigaud Ferreira Delegados Suplentes: 

Daniel Prates Ribeiro 

Alexandre Ferreira Braga 

Descrição de Atividades Realizadas 
 

mailto:sindilurb@fiemg.com.br


2025  

 

Janeiro 

• Atividades Principais: 
o Parceria com Prudential-AEC 
o Negociação com FETTROMINAS 

o Alinhamento e identidade visual da Feira 2025 

Fevereiro 

• Atividades Principais: 
o Planejamento de Projetos 2025 com IEL e parceiros 
o Contrato de plano de saúde FETTROMINAS 
o Participação em encontro GTRHDPSST 

o Encontro de Presidentes FIEMG 

Março 
• Atividades Principais: 

o Assembleia Geral Extraordinária – CCT 2025 (Motoristas) 
o Planejamento Feira Mineira de Resíduos com FIEMG e parceiros 
o Encontro técnico RH, DP e SST 
o Evento “Empresas em Foco: Inclusão e Riscos Trabalhistas” 

Abril 

• Atividades Principais: 
o Imersão ExpoIndústria 
o Encontros de Coordenadores FIEMG 
o Live NR-01 
o Oficina de Desenvolvimento Sindical 

o Palestra sobre jornada 6x1 

Maio 

• Atividades Principais: 
o Live: "Do Bar à Reciclagem" 
o Participação no Congresso AMM 
o Evento BULLLA 

o Conselho de Representantes FIEMG 

Junho 

• Atividades Principais: 
o Assembleia Geral CCT 
o Visita técnica à CSN 
o Missão Japão – Comitiva FIEMG 

o Reuniões com FIEMG e Sindilurb 

 
Julho 

• Atividades Principais: 
o Alinhamento identidade visual e programação da Feira 
o Lançamento do Programa de Saneamento – Mariana 

o Parcerias com Grupo J.A, ARX e Portal Sustentabilidade 



 

Agosto 
• Atividades Principais: 
o Feira Mineira de Resíduos 2025 - 4ª Edição (2 dias) 

Setembro 

• Atividades Principais: 
o Semana da Indústria Mineira – FIEMG 
o Evento de Compliance 

o Reuniões com FIEMG e Portal Sustentabilidade 

 

EDIÇÕES DO JORNAL SINDILURB NOTÍCIAS 

67ª Edição – Janeiro 2025 
Confraternização; Retrospectiva 2024; Análises do setor. 
68ª Edição – Março 2025 

Licitações; Entrevista IEL; Matéria Essencis MG. 
69ª Edição – Junho 2025 

Parcerias com Bullla, Abrasel, SindBebidas; Mérito Industrial Gilson Vilela. 
 
 

2024 

Em 2024, o SINDILURB-MG Reafirmou seu compromisso com o fortalecimento das 
empresas associadas, atuando em diversas frentes: 
 
Representação Empresarial: Condução de negociações coletivas que asseguraram 

condições favoráveis ao setor; 

 
Capacitação e Desenvolvimento: Realização de cursos, palestras e workshops, 

promovendo a qualificação de gestores e colaboradores; 

Fomento ao Crescimento: Criação de parcrias estratégicas e ações que impulsionaram a 
inovação e novas oportunidades de negócios; 

 
 

Responsabilidade Social: Realização da 3a edição da Feira Mineira de Resíduos, 
reforçando o compromisso como representatividade Sindical. 

  
EDIÇÕES DO JORNAL SINDILURB NOTÍCIAS 
Ano de 2024 — 5 edições 

• 62ª Edição – Fevereiro 2024 
Posse da nova diretoria; ECP Engenharia; CCTs 2024. 

• 63ª Edição – Abril 2024 
Grupo Solví; 3ª edição da Feira; Grupo Técnico RH/DP. 

• 64ª Edição – Junho 2024 
ABREMA; 90 anos do CREA-MG; Feira. 

• 65ª Edição – Setembro 2024 
Realização da 3ª Feira de Resíduos; Chamada para 2025. 



• 66ª Edição – Novembro 2024 
Compliance 360; NR 38; Grupo Conserbras. 
 

2023 
 
 

Programa de Auxílio ao Desenvolvimento Empresarial - PADES 
Através do PADES, o SINDILURB-MG realizou diversas capacitações ao longo do ano, 
com foco em aprimorar as habilidades dos colaboradores das empresas associadas e suas 
respectivas lideranças. 

  
Seminário Técnico - NR 38 
O SINDILURB-MG trouxe de São Paulo, juntamente com o programa FIEMG Competitiva, 
o dr. Lopes, especialista e colaborador da criação do texto da Norma Regulamentadora no 
38 Segurança e Saúde no Trabalho nas Atividades de Limpeza Urbana e Menejo de 
Resíduos Sólidos. 
 

  
EDIÇÕES DO JORNAL SINDILURB NOTÍCIAS 
Ano de 2023 — 6 edições 

• 56ª Edição – Janeiro 2023 

Destaque Sindical 2022; Confraternização; 1ª e 2ª Feira Mineira de Resíduos. 
• 57ª Edição – Março 2023 

Participação no PNRS; VAR; CREA-MG. 
• 58ª Edição – Maio 2023 

Localix; PNRS; Coleta Seletiva com SEMAD. 
• 59ª Edição – Julho 2023 

ABLP; Vina; SINDEAC; Chamada da Feira. 

• 60ª Edição – Setembro 2023 
Retrospectiva da Feira; Homenagem Dr. Ben Hur; Parcerias e Autoridades. 

• 61ª Edição – Novembro 2023 
Eleição nova diretoria 2024-2027; Homenagem a Maurício Sigaud; NR 38. 

 

  
Participação de Eventos 
O SINDILURB-MG prestigiou diversos eventos relacionados ao setor de limpeza urbana, 
motoristas e meio ambiente, em 2023. 
  

Encontro de Coordenadores Sindicais da FIEMG 
O SINDILURB-MG, representado por sua coordenadora sindical Rayane Meireles, 
participou de todas as reuniões de coordenadores promovidas pela FIEMG, em 2023. 

 
 

Feira Mineira de Resíduos 2023 

A presença de empresas de diversas áreas, startup’s, e importantes lideranças da indústria 
mineira colocou a 2ª edição da Feira em outro patamar. O evento levantou a discussão de 
temas de grande relevância para o mercado, como o futuro da indústria e inovações em 
serviços e produtos. 
 
 

2022 



Apoio à Startup de Economia Circular 

O SINDILURB-MG e empresas associadas apoiam a Startup Negócio Circular, 
selecionada pelo SEBRAE para a Rio Innovation Week. A iniciativa promove a transição 
de modelos lineares para modelos circulares e sustentáveis, alinhados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), com foco em inovação, pessoas e tecnologia. 
 
Benchmarking em Usina de Reciclagem – SP 
Em fevereiro de 2022, foi realizado benchmarking em uma usina de reciclagem de plásticos 
em Itanhém (SP), pela assessora Aline Fonseca. As boas práticas observadas foram 
compartilhadas com os associados. 

1ª Feira Mineira de Resíduos 

Realizada pelo SINDILURB-MG, a feira teve como objetivo impulsionar o setor de resíduos, 
promovendo negócios sustentáveis e posicionando a área na vanguarda das soluções 
ambientais. 

 

ANEXAR DOCUMENTOS QUE COMPROVEM, POR EXEMPLO: 

I - O envolvimento dos membros associados da entidade em trabalhos técnicos relacionados ao respectivo 

segmento; 

II - A realização, pela entidade, de encontros técnicos, projetos, seminários ou simpósios para o desenvolvimento 

da temática relacionada ao segmento. 

III - Publicações da entidade de livros, revistas ou periódicos especializados na temática relacionada ao segmento. 

IV - Atas de reunião, datada dos últimos 3 (três) anos, que comprovem atuação de membros associados da entidade 

em reuniões, assembleia, conferência, convenção cujo objeto de discussão seja a temática relacionada ao 

segmento. 

  

Declaração 

Declaro, sob as penas da lei, que as informações prestadas neste relatório são verdadeiras, e que 

os documentos anexados são autênticos. 

   

Belo Horizonte, 04 de Novembro de 2025 

  

 

MARCOS VINICIUS ROCHA SAVOI 
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Limpeza e Industrialização 
de Resíduos de Minas Gerais 

EDIÇÃO 52 - ABRIL DE 2022
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Cobrança de tarifa por manejo de resíduos no IPTU pode 
comprometer sustentabilidade financeira dos serviços

CONVENÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO 

SINDILURB-MG realizou mais de 80 
convenções em 2022. Prefeituras devem 
ficar atentas ao seu Instrumento Coletivo. 

Página 2

ENTREVISTA 
Presidente da ABREN, Yuri Schmitke, dis-

cute alternativas para produção de energia 
e biocombustíveis a partir de RSU.

Página 4

Resolução da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), de 2021, já havia instituído a co-
brança pelo IPTU em último caso, cabendo aos municípios optarem por outras formas de arrecadação. 
Especialista alerta para riscos. Página 3



Maurício Sigaud Ferreira,  presidente

2 SINDILURB NOTÍCIAS CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO

EDITORIAL SINDILURB-MG realiza mais de 80 
convenções coletivas em 2022

O anúncio recente de políticas para estimu-
lar a produção de energia e biocombustíveis 
a partir de resíduos sólidos acendeu um sinal 
verde para o setor. Agora, teremos incentivos 
para investir em tecnologias que consigam 
extrair dos resíduos sólidos urbanos todo tipo 
de valor, como energia ou biocombustíveis. A 
proposta apresentada pelo governo federal 
em março deste ano prevê incentivos para 
quem produzir biometano a partir de resídu-
os orgânicos, desde os aterros sanitários até 
agroindústrias. O plano faz parte das metas 
de zerar emissões de gases do efeito estufa 
até 2050.

 Sobre este tema e as demais alternativas 
disponíveis para o setor de resíduos entre-
vistamos o presidente da Associação Brasi-
leira de Recuperação Energética de Resíduos 
(ABREN), Yuri Schmitke, que nos apresentou 
um completo panorama sobre a produção de 
energia a partir de RSU e as alternativas po-
dem prosperar no Brasil.  

Ainda nesta edição, você confere um aler-
ta sobre os modelos de cobrança da tarifa 
de Serviço Público de Manejo de Resíduos 
Sólidos Urbanos, instituída pela resolução nº 
079/2021 da Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA). A cobrança através 
do IPTU pode não ser favorável para a susten-
tabilidade fi nanceira dos serviços.

 Outra informação muito importante vem 
direto da nossa Assessoria Trabalhista, que 
já realizou mais de 80 Convenções Coletivas 
de Trabalho neste ano. Nosso assessor Daniel 
Furtado explica porque as prefeituras devem 
consultar a Convenção Coletiva aplicável ao 
seu município antes de divulgar editais de 
licitação para o serviço de limpeza urbana.  

Boa leitura!

DIRETORIA DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA, 
LIMPEZA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE RESÍDUOS 
DE MINAS GERAIS – SINDILURB/MG

TRIÊNIO 2021 / 2024

Rua do Ouro, 33, sala 502, 5º Andar - Serra
Belo Horizonte/MG - Telefone: (31) 3291-5460

NOTÍCIAS
EXPEDIENTE

sindilurb.mg
sindilurb mg
www.sindilurb.com.br

O futuro nunca 
esteve tão próximo

Em 2022 o SINDILURB-MG já realizou mais de 80 
convenções coletivas, representando as empresas do 
setor, nas decisões trabalhistas nos municípios onde 
atuam. A Assessoria de Negociação Coletiva do 
SINDILURB-MG auxilia as empresas associadas orien-
tando-as sobre todas as questões legais, referentes à 
categoria de limpeza urbana.

 As convenções coletivas estabelecem as regras bási-
cas de relação trabalhista em uma determinada locali-
dade. É preciso contemplar situações especiais que só 
ocorrem num determinado município ou numa região. 
Por isso, podem haver diferenças nas condições 
pactuadas e, por esta razão, temos um grande nú-
mero de convenções coletivas celebradas.

 A data-base das convenções é sempre janeiro. No 
entanto, as discussões geralmente se iniciam já em no-
vembro do ano anterior e se encerram quando todas 
estão assinadas.  

“Depois da reforma trabalhista, em 2017, o SINDI-
LURB-MG passou a adotar uma postura mais proativa 
nessas negociações, para fazer prevalecer a propostas 
das empresas no sentido de melhorar as relações tra-
balhistas. O acordado sobre o legislado nos dá mais 
autonomia para estabelecermos regras em conven-
ções coletivas, fazendo com que elas sejam efetiva-
mente aplicadas e reconhecidas pelo poder judiciário”, 
explica Daniel Furtado, Assessor de Negociação Coleti-
va do SINDILURB-MG.

 Dessa forma, o SINDILURB-MG tem apresentado 

pautas de reinvindicação em temas diversos, enquanto 
os sindicatos profi ssionais continuam com suas pautas 
de praxe. Durante as negociações, ambas as partes se 
reúnem para avaliar a confl uência dos temas propostos.

   
         PREÇO DE REFERÊNCIA DEVE 

      CONSIDERAR AS CONVENÇÕES LOCAIS

  O SINDILURB-MG alerta para a importância de as 
prefeituras consultarem a convenção de cada cidade 
no momento de realizar uma licitação para contratar 
empresa de limpeza urbana.  

“Na licitação, por via de regra, as prefeituras ofere-
cem um preço de referência, e na composição desse 
preço, o custo da mão de obra deve ser considerado, 
por ser um dos mais altos dentre os serviços das em-
presas de limpeza urbana. O preço de referência deve 
considerar os salários, os benefícios como o ticket de 
refeição; cesta básica, seguro de vida ou plano de saú-
de, percentual de horas extras e tudo que foi acordado 
na convenção trabalhista e que defi nem o custo da 
mão de obra.”, salienta Furtado.  

As prefeituras devem cumprir a convenção coletiva 
aplicável ao seu município e zelar pelo seu atendimen-
to pelas empresas contratadas. Respeitar os termos da 
convenção e fazer com que a composição de custo do 
serviço esteja expressa no preço de referência, essen-
cial ao lançar um edital de licitação.  

“Caso contrário, a prefeitura pode submeter a em-
presa que vencer a licitação ao risco trabalhista de 
reclamatórias e também será ré num eventual pro-
cesso. Em última análise, a prefeitura não vai garantir 
os benefícios fi rmados na convenção coletiva para o 
trabalhador”, salienta Furtado.  

Um outro ponto importante é que durante o cer-
tame, quando as prefeituras recebem as propostas 
das empresas interessadas, elas devem conferir se as 
licitantes respeitam a conveção coletiva local. Se a 
prefeitura detectar que a empresa não está cumprin-
do as diretrizes da convenção, o ente público deve 
desclassifi car ou inabilitar a concorrente.  

O SINDILURB-MG realiza este trabalho em cumpri-
mento ao artigo 592 da CLT (Consolidação das Leis 
de Trabalho), que determina que uma das despesas 
que estão vinculadas à contribuição sindical é a as-
sistência técnica e jurídica, por isso, os consultores 
do sindicato estão à disposição para assessorar as 
associadas e a fi liais.

Presidente: Mauricio Sigaud Ferreira
Vice-Presidente: Marcos Vinicius Rocha Savoi
Diretor Administra� vo-Financeiro: Arthur Alves de Brito
Diretor de Expansão e Mercado: Renato Ferreira Malta
Diretor de Relações Trabalhistas: Ben Hur Silva de Albergaria 
Diretor Técnico: Alan Pierre de Espíndula Vieira
Diretor de Resíduos de Serviços de Saúde: Mário Sérgio Carvalho Paulino Vasconcelos Costa
Diretor de Resíduos Industriais: Thiago Andrade Magela
Diretores Adjuntos: Gilson Vilela, Daniel Prates Ribeiro
Conselho Fiscal: Walter Ferreira Soares, Raphael Rennó Góes, Paulo Antônio Moreira Avelar   
Suplentes do conselho fi scal: Pedro Walter Resende de Carvalho, Ivan De Filippo, Alberto Magno Rocha Filho
Delegados efe� vos junto à Fiemg: Mauricio Sigaud Ferreira, Marcos Vinicius Rocha Savoi
Delegados suplentes junto à Fiemg: Pedro Henrique Vieira Savoi, Alexandre Ferreira Braga
Tiragem informa� vo: 1000 exemplares
Produzido pela: ARTICULAÇÃO COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA  - Tel.: (31) 3594-4490

      

As convenções respeitam acordos fi rmados em cada localidade. Prefeituras 
devem se atentar aos instrumentos antes de defi nir o preço de referência em licitações  

Equipe do SINDILURB-MG em Assembleia Geral 
Extraordinária com suas associadas
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Desde a publicação da Resolução nº 079/2021, 
da Agência Nacional de Águas e Saneamento Bá-
sico (ANA), que regulamenta os serviços públicos 
de saneamento e os parâmetros da cobrança pela 
prestação do serviço público de manejo de resídu-
os sólidos urbanos, as modalidades de cobrança 
previstas na resolução ainda geram discussão entre 
gestores públicos e prestadores do serviço.

 Segundo a resolução, a arrecadação deve ser re-
alizada, preferencialmente, por meio de fatura es-
pecífica de manejo de resíduos sólidos urbanos; ou 
cofaturamento com o serviço de abastecimento de 
água ou outro serviço público. E apenas na impos-
sibilidade de utilização desses documentos, pode 
ser utilizado o carnê ou guia de Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU).

 Para o vice-presidente do Instituto Brasil Ges-
tão, José Carlos Farias, é importante frisar que a 
cobrança junto ao IPTU pode comprometer a sus-
tentabilidade financeira dos serviços. “O grande 
problema da cobrança por meio do IPTU se deve 
ao fato de que nem todos os municípios têm o 
cadastro imobiliário completo e atualizado para a 
cobrança de IPTU. Outro fator é a inadimplência, 
que para o IPTU chega a 50% no país. Vamos supor 
que um município com 40 mil imóveis tenha ape-
nas 70% deles cadastrados, neste caso, teríamos 
deixado de cobrar a tarifa de algo no entorno de 12 
mil imóveis. Este seria o caso de um município com 
cerca de 120 mil habitantes”, exemplifica Farias.

  Neste caso, a cobrança incidiria sobre os 70% 
dos domicílios, e se a inadimplência permanecer 
em torno de 50%, o valor recebido será referente 
a apenas 14 mil imóveis. “Neste modelo, com a 
inadimplência muito grande, a arrecadação para 
o serviço nunca vai ser autossustentável e finan-
ceiramente viável. Teremos o alcance da sustenta-
bilidade se for cobrado junto a conta de água ou 
energia, que possuem taxa de inadimplência muito 
baixa, entre 3% e 4% ao mês, sob risco de corte de 
fornecimento”, complementa.  

A legislação já prevê a possibilidade de convênio 
entre o município e a Copasa, considerando o nú-
mero de domicílios residenciais em Minas Gerais, 
aos quais serão cobradas a taxa ou a tarifa, a de-
pender da escolha do município.  

“A Normativa 01 de 2021, aprovada pela resolu-
ção Nº 079 da ANA, trata sobre a aplicação de tari-
fa pública e como ela deve ser elaborada. Deve-se 
optar preferencialmente por tarifa, porque o gestor 
pode elaborar por meio de decreto. Se a escolha do 
gestor for a criação de uma taxa, por ser do gêne-
ro tributo, deve ser instituído mediante lei, então 

Cobrança de tarifa por serviço de coleta e tratamento 
pelo IPTU pode comprometer serviços 

Especialista em políticas de gestão de resíduos não recomenda a cobrança de tarifa do 
Serviço Público de Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos (SMRSU), por meio do IPTU

RESOLUÇÃO

José Carlos Farias
Vice-presidente do Instituto Brasil Gestão

deve-se passar pela câmara dos vereadores para ser 
criada a taxa municipal de resíduos sólidos urbanos”, 
enfatiza Farias. 

O Instituto Gestão Brasil (IGB), do qual José Carlos 
Farias é vice-presidente, lançou um sistema online 
gratuito para que as prefeituras possam desenvolver 
os Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(PGRS) e ficarem em dia com a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS). Ao elaborar o plano, o 
município deve incluir a tarifa pública para domicílios 
residenciais e o preço público para comércio e gran-
des geradores.

  A criação da tarifa ou da taxa já é uma obriga-
toriedade desde o dia 28 de fevereiro de 2022. As 
prefeituras que ainda não criaram terão que fazê-lo 
e o prazo para comprovar que foi implementada vai 
até o dia 31 de dezembro de 2022. No caso da taxa, é 
importante que seja criada até setembro deste ano, 
nos municípios que ainda não a possuem, para co-
meçar a valer no próximo ano. 

Existem várias cidades no Brasil com lixões a céu 
aberto e, em alguns estados, como o Maranhão, 
possuem apenas três aterros sanitários. Minas Ge-

Prefeitos podem instituir tarifa por decreto

O grande problema 
da cobrança por meio do 
IPTU deve-se ao fato de 

que nem todos os 
municípios têm o cadastro 

imobiliário completo.

rais ainda possui esses depósitos irregulares. Nesses 
casos, os gestores públicos estão negligenciando a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, o Marco Legal 
do Saneamento, por não cobrar da população uma 
tarifa pública ou imposto devido. Cabe a quem gera 
pagar pela coleta e destinação do resíduo. Ninguém 
quer resíduo na porta de casa. E isso já é permitido 
por lei”, salienta Farias.
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O Brasil está abrindo caminhos para uma economia 
cada vez mais verde, com oportunidades de geração 
de energia em diversas fontes. E neste contexto de 
busca por novas tecnologias que resolvam antigos 
problemas, o setor de resíduos caminha para dar um 
grande salto na geração de energia e biocombustíveis. 
Conversamos com o presidente da Associação Brasileira 
de Recuperação Energética de Resíduos (ABREN), Yuri 
Schmitke, sobre as políticas atuais para estimular a 
produção de biometano a partir de resíduos.  

1 - O governo federal acaba de lançar um programa 
para redução de emissões do gás metano, o Metano 
Zero, com incentivos para a produção de biometano 
a partir de resíduos. A proposta busca ajudar o país 
cumprir a meta de redução de gases do efeito estufa, 
pactuado em 50% na conferência da ONU para o 
clima. Como o Sr. avalia essas iniciativas de produção 
de combustível a partir de resíduos no Brasil? 
YS - As iniciativas para produção de biometano a 

partir de resíduos são muito importantes no Brasil. 
Podemos substituir 40% do diesel com o potencial de 
biometano existente no Brasil, e estamos aproveitando 
apenas 1% desse potencial, segundo a World Biogas 
Association (WBA). Além do biometano, podemos 
reduzir significativamente as emissões de metano dos 
resíduos sólidos urbanos (RSU), seja pela produção de 
biogás/biometano da biodigestão anaeróbia da fração 
orgânica, separada na origem (coleta seletiva), seja por 
meio do tratamento térmico (recuperação energética 
ou waste-to-energy) para geração de energia elétrica 
da fração não reciclável. Nesse sentido, por meio do 
tratamento biológico e tratamento térmico, podemos 
atender até 5% da demanda nacional de eletricidade. 
Essa diretriz inclusive consta do art. 3º da Lei nº 
12.305/2010, a nossa Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, que determina que apenas rejeitos devem ir 
para aterros quando houver tecnologia disponível e 
viabilidade econômico-financeira para se realizar o 
efetivo tratamento. 

2 - No Brasil, temos visto algumas iniciativas 
partindo do setor privado na adoção de tecnologias 
para geração de energia a partir de resíduos. Uma vez 
que nos aterros sanitários modernos é possível fazer 
a captação de metano. No entanto, a técnica é ainda 
muito pouco utilizada. De que forma o Sr. acredita que 
pode ser estimulado adoção dessas tecnologias e isso 
se tornar uma prática no país? 
YS - A geração de energia por meio das usinas de 

recuperação energética, apesar de ter custos mais 
elevados do que a captura de biogás de aterros, traz 
enormes benefícios socioambientais, que a longo prazo 
a torna uma alternativa mais barata e sustentável.  A 
recuperação energética gera de 400 a 650kw por 
tonelada de RSU, enquanto a captura do biogás apenas 
65kw por tonelada. Ou seja, gera de 7 a 10 vezes mais 
energia com a mesma quantidade de RSU, o que está 
aderente ao conceito de economia circular, isto é, 
recuperar o máximo de energia contida nos resíduos 
ao invés de aterrar. Segundo o 5º Relatório do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), 
de 2011, as usinas de recuperação energética de RSU 
(waste-to-energy) reduzem em até 8 vezes as emissões 
de gases de efeito estufa, isso porque os aterros captam 
apenas 50% do biogás emitido e o metano é 80x mais 
nocivo que o CO2 em um horizonte de 20 anos (GDP). 
As usinas de recuperação energética eliminam até 98% 
do volume do RSU, permitem a utilização das escórias 
(de 12 a 18%) para pavimentação e construção civil e 
recuperam de 2 a 3% de metais ferrosos e não ferrosos, 
além de eliminar a produção de chorume e estender 
a vida útil do aterro para mais de 100 anos, sendo 
que este receberá apenas materiais inertes, que não 
trazem emissões ou riscos para o meio ambiente. O 
Brasil precisa instalar captadores de biogás em todos 
seus aterros sanitários, buscando gerar energia onde 
for possível, por meio do gás de aterro, pois isso é 

muito importante, ainda mais em um cenário onde 40% 
do nosso lixo urbano é depositado em lixões e aterros 
controlados, causando graves danos à saúde pública e 
ao meio ambiente. Contudo, essa não pode ser a política 
pública definitiva, pois devemos tratar o resíduo e não 
aterrá-lo, conforme determina a nossa Política Nacional 
de Resíduos Sólidos. 

 3 - Uma das propostas do programa Metano Zero é 
diminuir a dependência de gás natural da Bolívia e o 
Brasil passar a produzir combustíveis renováveis para 
serem utilizados em veículos grandes, como ônibus e 
caminhões. Na sua visão, quais são os percalços para 
que isso se torne uma política viável e interessante para 
investidores em energias renováveis? 
Precisamos de um programa nacional robusto, que possa 

desonerar toda a cadeia de máquinas e equipamentos 
para produção, filtragem e utilização do biometano em 
veículos. Itália e Alemanha fazem isso e têm se mostrado 
dois dos maiores produtores de biometano do mundo, 
sendo que o Brasil pode aprender muito com a experiência 
desses países. A Itália, por exemplo, concede 1 bilhão de 
euros por ano em subsídios, enquanto o Brasil concede 
100 bilhões em subsídios anuais para combustíveis 
fósseis, por meio do REPETRO. Precisamos inverter 
essa lógica se quisermos, de fato, fazer o biogás e o 
biometano decolarem no Brasil. Outra fonte importante 
vem do saneamento, o lodo de esgoto, que pode 
servir como insumo para biodigestão anaeróbica para 
produção de biogás/biometano, ou mesmo por meio da 
gaseificação para gerar energia elétrica ou vapor para a 
indústria ou resfriamento de edificações. 

4 - Pela sua experiência em importantes órgãos 
ambientais como o Sr. avalia as discussões, tanto no 
setor público quanto privado, sobre a geração de 
energia alternativa em nosso estado?    
A transição energética precisa enxergar todas as 

possibilidades, buscando uma matriz energética 

No setor de resíduos sólidos urbanos, há 
um mercado promissor de utilização de 
biometano para frotas de veículos, mas 
isso pode se somar a uma outra forma 

ainda mais robusta, que é a recuperação 
energética de RSU pelo modelo do 

regime de geração de energia elétrica de 
autoprodução.

diversificada e robusta. As usinas de biogás geralmente 
não ultrapassam 5MW de potência instalada, e hoje 
usufruem do sistema de compensação remota pela 
Geração Distribuída. No entanto, as usinas de recuperação 
energética de RSU se viabilizam a partir de 15MW de 
potência instalada, sendo necessário que o Governo 
Federal continue promovendo leilões para a contratação 
dessa fonte, com preço teto de R$ 680,00/MWh, seja por 
meio de leilões de capacidade ou energia nova. Com a 
contratação de mais usinas haverá uma redução desse 
preço em até 15%, o que tenderá a reduzir mais ainda com 
a efetiva implementação de um mercado operacional de 
créditos de carbono no Brasil. 

5 - Quais as alternativas o Sr. considera mais 
promissoras para geração de energia ou combustíveis 
renováveis que podem ser produzidas e utilizadas no 
Brasil atualmente?
 No setor de resíduos sólidos urbanos há um mercado 

promissor de utilização de biometano para frotas de 
veículos, mas isso pode se somar a uma outra forma 
ainda mais robusta: a recuperação energética de RSU 
pelo modelo do regime de geração de energia elétrica 
de autoprodução, onde o mesmo concessionário que 
fará a geração de energia por meio do RSU (waste-to-
energy), também será o concessionário de transporte 
público e de coleta e transporte de RSU, utilizando 
veículos elétricos, que irão se carregar na própria usina 
ou em rede própria. Esse modelo reduz em até 48% os 
custos com encargos e tributos incidentes sobre a venda 
da energia elétrica, que neste modelo não existe, e as 
garantias bancárias das concessões serão suficientes 
para garantir a financiabilidade por meio de um projet 
finance. A ABREN trabalha em um projeto de lei para dar 
maior clareza e segurança jurídica a essa modalidade, 
denominado Programa Nacional de Recuperação 
Energética, que será em breve apresentado pela Coalizão 
Valorização Energética de Resíduos em São Paulo, por 
meio das associações ABREN, WtERT Brasil, ABIMAQ, 
ABEMI, ABGD, COGEN, SOBRATEMA, CervBRASIL, ANIP, 
ABEAMA, ABERH, CONATREC e Coopercaps. 

6 - Como o Sr. avalia a capacidade da indústria de 
resíduos mineira em se adequar às metas de zerar 
emissões líquidas de gases de efeito estufa até 2050 na 
Cop26? 
Apesar da recuperação energética ser expressamente 

autorizada pela Política Nacional de Resíduos Sólidos, e 
regulamentada pela Portaria Interministerial n. 274/2019, 
o Estado de Minas Gerais, por meio de Lei Estadual, 
equivocadamente proibiu a recuperação energética de 
RSU por meio da incineração, rota tecnológica utilizada 
em 98% de todo tipo de tratamento térmico em nível 
mundial, autorizando apenas usinas de gaseificação e 
pirólise, que são tecnologias que, historicamente, tem 
falhado no tratamento de RSU, sendo bem-sucedidas 
apenas com resíduos homogêneos da indústria, comércio 
e biomassas vegetais. Trata-se de um grande erro do 
Estado, que precisa ser corrigido, sob pena de se perder 
um grande potencial de geração de energia limpa e 
renovável, por meio de usinas waste-to-energy. Para se 
ter uma ideia, a região metropolitana de Belo Horizonte 
tem a possibilidade de receber usinas de recuperação 
energética (URE), que totalizam 124 MW de potência 
instalada, somando uma produção de energia na ordem 
de 1,86 milhões de MWh/ano. A iniciativa, que atrairia 
investimentos superiores a R$ 4,4 bilhões, pode gerar 
7,4 mil postos de trabalho diretos e indiretos. Além 
disso, estima-se uma arrecadação de R$ 6,3 bilhões em 
tributos durante o período de operação da usina, de cerca 
de 40 anos. Esse tipo de empreendimento, que oferece 
diversos benefícios ambientais, também é considerado 
mundialmente a solução mais adequada para resolver o 
problema dos resíduos sólidos urbanos. Com pouco mais 
de 6 milhões de habitantes, a região metropolitana de 
Belo Horizonte produz mais de 5,1 mil toneladas de lixo 
por dia, que somam 1,8 milhão de toneladas por ano.

Yuri Schmitke

Energia e biocombustíveis a partir de RSU ganham novos incentivos

Presidente da Associação Brasileira de Recuperação 
Energética de Resíduos (ABREN)
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2ª Feira Mineira de Resíduos conta 
com parcerias de peso

SOCIOAMBIENTAL

Vina Equipamentos e Construções - Preocupação 
social e compromisso com o planeta

REPRESENTATIVIDADE

SINDEAC – um sindicato além do seu tempo

Após o sucesso da 1ª Feira Mineira de Resíduos, realizada em 2022, o SINDILURB-MG promove a 2ª edição do evento, com grandes 
parceiros. Entre eles, estarão presentes o CREA-MG, o SINDEAC, a ABLP, o SEBRAE, além de outras organizações. As empresas 

mineiras do segmento também farão parte do rol de participantes na feira, que contará com os painéis Legislação, Sustentabilidade, 
Empreendedorismo e Educação Ambiental. Tudo para gerar conhecimento e fomentar novas oportunidades de negócios.

Aos interessados em fazer parte dessa parceria na Feira Mineira de Resíduos do SINDILURB-MG, ainda há possibilidade de participar. 
Saiba mais em http://sindilurb.com.br, ou pelos telefones (31) 3291-5460 / 3337-3725.

A cada dia, mais conceituada no mercado de destinação de resíduos e 
limpeza urbana, a Vina Equipamentos e Construções volta-se para áreas 
socioambientais e de responsabilidade social. Entre vários projetos da 
Vina, chama atenção o Projeto piloto-Aracê, que é voltado para inclusão 
de pessoas em vulnerabilidade social, como pessoas em situação de rua, 
com necessidades especiais e ex-presidiários. PÁGINA 3

Com cerca de 30 mil associados, o Sindicato dos Empregados em 
Edifícios e Condomínios, em Empresas de Prestação de Serviços em 
Asseio, Conservação, Higienização, Desinsetização, Portaria, Vigia e dos 
Cabineiros de Belo Horizonte (SINDEAC), conta com estrutura de ponta 
para atender os profissionais do segmento com saúde de qualidade, lazer, 
assessoria jurídica, atendimento psicossocial, estética, nutrição e exames 
laboratoriais gratuitos. PÁGINA 2

SINDILURB-MG confirma participação de relevantes empresas e organizações 
do cenário de resíduos em um dos maiores eventos do segmento no país

RESÍDUOS

RESÍDUOS



Maurício Sigaud Ferreira,  Presidente
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EDITORIAL Conheça o SINDEAC e sua história de sucesso

Nesta edição, iremos apresentar 
um sindicato que é grande parceiro do 
SINDILURB-MG, e que atua no mesmo 
ramo. Trata-se do SINDEAC - Sindica-
to dos Empregados em Edifícios e Con-
domínios, em Empresas de Prestação 
de Serviços em Asseio, Conservação, 
Higienização, Desinsetização, Portaria, Vigia 
e dos Cabineiros de Belo Horizonte; que es-
tará presente na 2ª edição da Feira Mineira 
de Resíduos.

Em mais de 60 anos de serviços pres-
tados, essa organização sindical é uma 
forte representatividade dos trabalhado-
res, que disponibiliza amplos benefícios 
aos seus sindicalizados e que já se con-
solidou e é respeitada em todo o país. 
Também é matéria do nosso jornal, uma 
entrevista exclusiva com o presidente da 
Associação Brasileira de Resíduos Sólidos e 
Limpeza Pública (ABLP), João Gianesi Netto. 
Na ocasião, ele nos contou sobre a entidade 
e falou sobre a participação da ABLP na 2ª 
Feira Mineira de Resíduos, além de pautas 
relevantes, como a projeção da geração de 
Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) para os 
próximos sete anos, o Marco Legal do Sanea-
mento, o primeiro Plano Estadual de Resídu-
os Sólidos de Minas Gerais (PERS-MG).

Você também vai conhecer a Vina Equi-
pamentos e Construções, empresa em cons-
tante ascensão, especializada em operação e 
manutenção de aterros sanitários, transbor-
do e coleta de resíduos urbanos, manuten-
ção de áreas públicas e de obras viárias, que 
abraça importantes projetos de responsabili-
dade socioambiental, como o Projeto Aracê, 
que chama atenção para a corresponsabili-
dade empresarial.

Tenham todos uma ótima leitura!

DIRETORIA DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA, 
LIMPEZA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE RESÍDUOS 
DE MINAS GERAIS – SINDILURB/MG

TRIÊNIO 2021 / 2024

Rua do Ouro, 33, 5º Andar - Serra
Belo Horizonte/MG - Telefone: (31) 3291-5460

NOTÍCIAS
EXPEDIENTE

sindilurb.mg
sindilurb mg
sindilurb.mg
www.sindilurb.com.br

Empreender com 
sustentabilidade 

Uma história que é pautada pelo crescimento e 
sucesso de organizações sindicais é a do SINDEAC 
- Sindicato dos Empregados em Edifícios e Condo-
mínios, em Empresas de Prestação de Serviços em 
Asseio, Conservação, Higienização, Desinsetização, 
Portaria, Vigia e dos Cabineiros de Belo Horizonte.

Fundado em 1959, o SINDEAC, após muitos anos de 
empenho constante, conseguiu se consolidar como 
uma forte representatividade do segmento traba-
lhista, sendo um dos mais estruturados e produtivos 
sindicatos de todo o país, que conta hoje com 30 mil 
associados.

Segundo Paulo Roberto da Silva, Presidente do 
SINDEAC, “somos considerados um case de sucesso 
no universo das relações trabalhistas. Posso dizer 
que o sindicato é um modelo de entidade dedicada 
totalmente ao bem estar das pessoas que represen-
tamos. Exemplo disso foi o estabelecimento de uma 
rede de amparo social aos nossos sindicalizados, que 
inclui uma enorme gama de serviços e produtos, 
como assistência integral à saúde física e mental, 
atendimento odontológico, apoio psicológico e as-
sistência social, clínicas médicas, exames laborato-
riais gratuitos, estética facial, cursos de capacitação 
profissional, apoio ao estudante, clube recreativo, 
hotel na praia, convenções coletivas dignas, entre 
outros”.

O presidente do SINDEAC destaca a importância 
das parcerias para o sucesso das entidades repre-
sentativas. Uma delas é com o SINDILURB-MG, cons-
truída com muita responsabilidade e voltada em 
cumprir o papel de bem representar as categorias, 
amparadas no respeito mútuo. “Temos uma parceria 
de alto nível com o SINDILURB-MG. Acredito que, por 
meio de uma atuação conjunta das duas entidades, 
podemos oferecer à sociedade uma perspectiva 
melhor em relação às questões ambientais; como a 
destinação correta dos resíduos e a necessidade de 
uma maior atenção à educação ambiental”.

FEIRA MINEIRA DE RESÍDUOS
Parceiro da 2ª edição da Feira Mineira de Resíduos, 

promovida pelo SINDILURB-MG, o SINDEAC sempre 
está presente em eventos que trazem como foco a des-

tinação de resíduos e limpeza urbana. “Eventos des-
sa natureza, como os realizados pelo SINDILURB-MG, 
contribuem positivamente para todos, já que pro-
porcionam a difusão de conhecimento e tecnologias 
inovadoras, além de enriquecer o debate ambiental 
e fornecer à população propostas de resolução de 
problemas ambientais específicos”, concluiu Paulo 
Roberto da Silva. 
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Paulo Roberto da Silva, presidente do SINDEAC

Entidade se consolida, cada vez mais, como uma das
representantes trabalhistas mais conceituadas do país

Temos uma parceria 
de alto nível com o 

SINDILURB-MG. Acredito 
que, por meio de uma 
atuação conjunta das 

duas entidades, podemos 
oferecer à sociedade 

uma perspectiva melhor 
em relação às questões 

ambientais.
Paulo Roberto da Silva 
Presidente do SINDEAC
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Projeto piloto-Aracê
S O C I OA M B I E N TA L

Vina lança mais um desafio de Corresponsabilidade Empresarial
A prática da corresponsabilidade tem sido um 

desafio na sociedade contemporânea, marcada 
pela desigualdade social e pelo individualismo. 
Atuando há mais de 20 anos no mercado, a Vina 
Equipamentos e Construções é uma empresa que 
acredita na corresponsabilidade empresarial. Em 
2003, a Vina decidiu criar um departamento So-
cioambiental voltado para esse princípio. Desde 
então, o desafio foi trabalhar na formação de uma 
REDE de cooperação e de práticas socioambien-
tais, buscando firmar parcerias com diferentes 
setores da sociedade para a promoção de ações 
que provocassem mobilização e transformação 
social, sempre por meio de pesquisa, educação, 
preservação ambiental e geração de renda. Em 
2006, esse departamento passa a fazer parte do 
organograma da empresa. Uma utopia que come-
ça a passar da teoria para a prática.

Em 2007, o departamento Socioambiental im-
plantou o Projeto piloto-Aracê de inclusão social, 
via mercado formal de trabalho, para pessoas 
em situação de vulnerabilidade social. Aracê, 
que em tupi-guarani, significa aurora (nascer do 
dia), foi criado para atender, sobretudo, pessoas 
em situação de rua, com deficiência mental e ex-
-presidiários. Um dos projetos mais relevantes 
deste departamento, pela sua importância para a 
sociedade.

No dia 15 de junho foi lançado, na sede da Vina, 
o e-book Um Livro ao Contrário: experiências em 
inclusão pelo trabalho. Uma análise do Departa-
mento de Ciências Econômicas da Universidade 
Federal de São João Del Rei – UFSJ, sobre a expe-
riência do Projeto Aracê na empresa, resultado de 
pesquisa, discussões e conversas com a Vina e os 
parceiros envolvidos. O foco principal do encontro, 
no dia 15, foi sensibilizar as pessoas presentes, re-
presentantes de diferentes setores da sociedade, 
como o setor público, o privado, os movimentos 
sociais e as ONGS, para a importância da reaplica-
ção por outras empresas em projetos como esse e 
a importância de políticas públicas de cunho so-
cial. Empresas associadas ao SINDILURB-MG, RNV 
e Quantum, também participaram do lançamento. 
Matheus Soares da RNV foi um dos contemplados 
no sorteio da versão impressa do e-book Um Li-
vro ao Contrário: experiências em inclusão pelo 
trabalho.

Cláudia Pires Lessa, coordenadora do Departa-
mento Socioambiental da Vina, e Renato Malta, 
diretor, reafirmaram como a experiência foi rica na 
empresa e a importância de reaplicá-la. Contrata-
das e contratados Aracê deram seu depoimento, 
falando de como as suas vidas e as de suas famílias 
mudaram após suas inserções nesse projeto. Cada 
pessoa que sai da rua, indiretamente, outras tantas 
também resgatam a cidadania: rompem o ciclo da 
exclusão. E mesmo aqueles e aquelas que não se 
adaptaram ao mercado formal de trabalho, deixa-
ram de ser invisíveis na sociedade e passaram a 
ter o status social de desempregados, passaram 
a ter documentação, referência, criaram “laços” 
e resgataram a sua cidadania. O buffet servido 
foi o das Mães Gentis, um coletivo de mulheres, 
da cidade de Raposos, uma outra forma de inclu-
são social pelo trabalho.

Renato Malta, diretor da Vina, ao lado do seu 
colaborador, Renato da Costa Fernandes

Por esses motivos e muitos 
outros, a Vina acredita que 
toda empresa pode e deve 
desenvolver projetos neste 
sentido. “Buscar um olhar 
de possibilidades e não 

de limitações”.

 RESPONSABILIZAR-SE!

Acesse o E-book UM LIVRO AO CONTRÁRIO e o 
E-book Práticas Socioambientais de Corresponsabi-
lidade Empresarial (na Página 21, você pode saber 
detalhes da metodologia do Projeto Aracê e dessa 
experiência na Vina).

Para outras informações, faça contato com o 
Departamento Socioambiental da Vina pelo email: 
socioambiental@vinaec.com.br ou pelo telefone: 
(31) 99784-8874

Para mais informações sobre o projeto Aracê, 
visite o site: vinaec.com.br/socioambiental:
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Gestão de Resíduos: os desafios e investimentos 
para o setor de limpeza urbana

Descumprimento aos prazos estipulados pelo Marco Legal do Saneamento, aumento 
da geração de rejeitos e falta de consciência da população, são preocupações que 

norteiam os princípios básicos da gestão e gerenciamento dos resíduos

Nosso entrevistado desta edição do SINDILURB 
NOTÍCIAS é o Presidente da Associação 
Brasileira de Resíduos Sólidos e Limpeza Pública 
(ABLP), João Gianesi Netto. Associado da 
ABLP, desde 1980, João Gianesi Netto iniciou 
suas atividades no setor de limpeza pública, 
atuando por 16 anos como superintendente 
da empresa Enterpa Engenharia Ltda. Em 
1996, assumiu a superintendência do Aterro 
Sanitário de Resíduos Industriais – Ecossistema, 
em São José dos Campos, até o ano de 2010. 
Participou também, por alguns anos, da 
diretoria da Associação Brasileira de Empresas 
de Tratamento de Resíduos e Efluentes 
(ABETRE). Em 2014, foi eleito presidente da 
ABLP, cargo que ocupa até a presente data. 
Ao nosso jornal, em entrevista exclusiva, o 
presidente da ABLP falou sobre a projeção da 
geração de Resíduos Sólidos Urbanos até o 
ano de 2030, do Marco Legal do Saneamento, 
da importância do associativismo entre a 
sociedade organizada e o poder público, do 
primeiro Plano Estadual de Resíduos Sólidos 
de Minas Gerais (PERS-MG), do Governo de 
Minas Gerais, e sobre sua expectativa quanto 
à 2ª edição da Feira Mineira de Resíduos do 
SINDILURB-MG.

1 - Criada em 2022 pelo SINDILURB-MG, a 
Feira Mineira de Resíduos alcançou bons re-
sultados na primeira edição, concentrando um 
grande número de profissionais do mercado de 
resíduos, que puderam aprender sobre novas 
tecnologias, serviços, além de troca de expe-
riências. Este ano, a feira retorna com o tema 
“Sustentabilidade, Um Bom Negócio”. Na opi-
nião do senhor, o que esse evento, que tem se 
destacado no segmento, traz de consistente 
para a limpeza urbana do país?

Inicialmente, quero parabenizar o SINDILURB-MG 
pelo brilhantismo da primeira Feira Mineira de 
Resíduos, pois temos experiência nesses even-
tos e sabemos das dificuldades para o êxito da 
primeira feira. O que pudemos constatar no ano 
passado, nos assegurava que a feira de 2023 
será, novamente, um marco importante para o 
setor. O tema escolhido para este ano, ”Susten-
tabilidade, Um Bom  Negócio”, foi extremamen-
te feliz, uma vez que traz ao debate e à avaliação 
do setor,  a importância das ações de sustentabi-
lidade na limpeza urbana, bem como abrir mais 

espaço para discussões no  âmbito da educação 
ambiental  e comportamental da população em 
geral.

 
 2 – Segundo o Panorama de Resíduos Sólidos 

(PRS), o Brasil contabilizou em 2022, 81,8 
milhões de toneladas de resíduos nas áreas 
urbanas, o que representa 224 mil toneladas 
diárias. O senhor acredita que esse cenário tende 
a crescer, uma vez que foi identificado pelo PRS 
um aumento de mais de um quilo de lixo/dia, por 
pessoa? 

Sim, sem dúvida alguns dados anteriores nos 
levam a uma expectativa de projeção que a 
geração de RSU até o ano de 2030, atingirá 100 
milhões de toneladas/ano. Isso é preocupante, 

pois, infelizmente, a nossa população ainda não se 
preocupa em desenvolver os objetivos da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), em praticar 
os princípios básicos da gestão e gerenciamento 
dos resíduos, como a não geração, redução, 
reutilização, reciclagem, tratamento e disposição 
final adequada.

 
 3 - A gestão dos RSU é uma preocupação 

dos governos, principalmente quanto ao prazo 
estipulado aos municípios pelo Marco Legal do 
Saneamento. Os municípios terão condições de 
cumprir as condicionalidades impostas?

Felizmente, temos leis. Porém, os 
administradores públicos não as obedecem.  Os 
prazos novamente estão vencidos e, praticamente, 
nada foi atendido. Agora, estamos às vésperas do 
último prazo para os municípios de até 50 mil 
habitantes. E, mais uma vez, não serão cumpridos.

 
 4 - Depois de mais de 10 anos de espera, 

Minas Gerais começa a desenvolver o primeiro 
PERS-MG - um marco que objetiva benefícios a 
toda a população, com diretrizes e estratégias 
de gestão, além de monitoramento dos resíduos. 
Qual o posicionamento do senhor sobre o tema? 
O senhor considera dois anos suficientes para 
implantar o PERS-MG?

Realmente, o Estado de Minas Gerais, como 
outros estados brasileiros, atrasou demais a 
desenvolver seus PERS. Também é preocupante 
os atrasos dos Planos Municipais, onde tudo 
acontece, principalmente, na disposição 
inadequada dos resíduos em lixões.  Quanto ao 
prazo de dois anos, desde que haja a mobilização 
geral, são suficientes.

 
 5 – Para o senhor, qual a importância 

do associativismo, quando o assunto é a 
participação mais efetiva e a criação de espaços 
de diálogo entre a sociedade organizada e o 
poder público, além da busca por investimentos 
na gestão dos RSU?

Entendo que o Marco Legal do Saneamento, 
visando à universalização do saneamento, é um 
dos fatores mais importantes para o diálogo 
da sociedade organizada e o poder público. Ao 
longo desses últimos anos, ficou claro e evidente 
que, para solucionarmos os graves problemas 
da falta de saneamento, deverá haver uma forte 
presença do setor privado nos investimentos do 
setor. Porém, o mais importante será assegurar a 
qualidade operacional desses investimentos.

Ao longo desses últimos 
anos, ficou claro e evidente 
que, para solucionarmos os 
graves problemas da falta 

de saneamento, deverá 
haver uma forte presença 

do setor privado nos 
investimentos do setor.

João Gianesi Netto 
Presidente da ABLP

João Gianesi, presidente da ABLP
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Descentralização é palavra 
de ordem da nova gestão

L E G A D O

ECP Engenharia em três tempos: 
passado, presente e futuro

NEGOCIAÇÕES

Respeito ao trabalhador na 
condução das CCTs

Representando um dos segmentos mais importantes para a economia e para a preservação do meio ambiente, o de limpeza urbana, o 
SINDILURB-MG tem pela frente o compromisso de inovar na gestão e se adequar às necessidades do mercado. A junção entre o legado 

deixado pela última diretoria, com a abertura para um novo formato de gestão, é a aposta para um novo período de êxito. Confira os 
bastidores do evento de posse, realizado em 6 de fevereiro, na sede da FIEMG. PÁGINA 4

Em sua terceira geração de comando familiar, a ECP Engenharia tem o le-
gado de uma geração de homens de visão empreendedora e, à frente, um 
futuro promissor. PÁGINA 3 PÁGINA 2

Diretoria empossada para o próximo triênio terá autonomia em áreas técnicas

Liberdade para negociar, atenção às reinvindicações dos trabalhadores e 
respeito às particularidades de cada região, fazem das CCTs do SINDILURB-MG 
processos muito especiais. 
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EDITORIAL Diversidade e abrangência territorial 
tornam únicas as CCTs do SINDILURB-MG 

Ao reassumir o cargo de presidente do
SINDILURB-MG, pela quarta vez, chego 
com a convicção de que a vocação para 
o trabalho coletivo é um legado que de-
vemos conduzir com a responsabilidade 
de formar novas lideranças para o mer-
cado. Por isso mesmo, quero começar 
agradecendo: primeiramente ao doutor 
Maurício Sigaud, nosso decano e eterno 
presidente. Estendo a todos os diretores 
e associados a minha gratidão, e à FIEMG 
pelo apoio, especialmente ao presidente 
Flávio Roscoe. Estou com a motivação 
renovada para darmos continuidade ao 
processo de crescimento do nosso sindi-
cato. Conto com cada um para manter-
mos elevado o nível de nossas conquistas 
e parcerias.

Para brindar este recomeço, temos 
nesta nova edição do jornal do  SINDI-
LURB-MG, assuntos de grande importân-
cia, como o andamento das nossas CCTs, 
conduzidas magistralmente pelo nosso 
assessor, Daniel Barbosa Furtado, na pá-
gina 2. Outra reportagem que nos enche 
de orgulho é sobre a trajetória da ECP En-
genharia, onde apresentamos o lado de 
empresário exitoso do nosso querido Dr. 
Maurício Sigaud, na página 3. E, na pági-
na 4, vejam os bastidores da nossa posse.

Termino com a frase que iniciei meu 
discurso de posse, no último dia 6 de fe-
vereiro, na sede da FIEMG, parafraseando 
a citação de um antigo primeiro-ministro 
britânico, que nos leva a refl etir sobre o 
momento em que vivemos: “meus caros, 
o mundo clama por mudanças. Se elas 
não forem feitas por nós, serão feitas 
contra nós”.

 Sigamos juntos! Boa leitura!

DIRETORIA DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA, 
LIMPEZA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE RESÍDUOS 
DE MINAS GERAIS – SINDILURB-MG

TRIÊNIO 2021 / 2024

Rua do Ouro, 33, 5º Andar - Serra
Belo Horizonte/MG - Telefone: (31) 3291-5460

NOTÍCIAS
EXPEDIENTE

sindilurb.mg
sindilurb mg
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Novos tempos
As Convenções Coletivas de Trabalho (CCTs) servem 

para regulamentar as relações trabalhistas entre em-
presa e empregado naquilo que a legislação permite 
aos sindicatos fi xarem suas regras, especialmente so-
bre assuntos referentes a salários, benefícios, e outros 
temas que impactam no custo para a empresa. Tratar 
a parte fl  exível da lei, para além do que está estabe-
lecido na CLT e na Constituição Federal, é algo que o 
SINDILURB-MG sabe fazer muito bem.

Em Minas Gerais, estado com 853 cidades o maior 
do país em número de municípios, atualmente o 
SINDILURB-MG está envolvido em negociações com 
57 sindicatos laborais, dos quais 19 estão vinculados à 
categoria de limpeza urbana e 38 à categoria dos moto-
ristas, resultando em uma média de aproximadamente 
68 instrumentos coletivos assinados anualmente, cada 
uma com suas diversas facetas e particularidades.

O processo das CCTs do SINDILURB-MG em Minas 
Gerais é praticamente em formato equivalente a ou-
tras negociações realizadas pelo país. No entanto, o 
segmento de limpeza urbana é muito diverso. Por 
exemplo, a defi nição de banco de horas que outros se-
tores talvez nem precisem estabelecer, ou até mesmo a 
determinação do valor do tíquete refeição, pode variar 
de uma cidade para outra. Além disso, em função das 
disparidades econômicas existentes entre determina-
dos municípios, é preciso incluir uma ou outra prática 
diferente dentro da convenção.

De acordo com o negociador do SINDILURB-MG, Da-
niel Barbosa Furtado, cada CCT é única e envolve uma 
realidade diferente. “Esta é a particularidade do seg-
mento de limpeza urbana e mais ainda de Minas Gerais, 
com tantas diferenças sociais e econômicas”, explica. 
Como já se pode imaginar, o processo é complexo, pois 
cada município tem um pleito diferente e o SINDILURB-
-MG tem que ouvir a todos.

Com uma extensão territorial tão grande e um nú-
mero gigantesco de municípios, as CCTs do Sindilurb 
os agrupa por regiões, de forma a envolver cidades 
que estão próximas. Por exemplo, no agrupamento da 
Grande BH entram, na mesma convenção, as cidades 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte, como Nova 
Lima, Rio Acima, Caeté e outros. Curvelo, Paraopeba, 
Sete lagoas entram em outra convenção.

Além disso, existem as chamadas áreas inorganiza-
das onde não há sindicatos de trabalhadores e quem 
representa é a federação. Ali acontecem as CCTs que 
abrangem um número muito grande de municípios.

A data-base da categoria é janeiro, mas as conversas 
se iniciam em novembro e normalmente se encerram 
em abril - média de todos os anos. Com raras exceções, 
o prazo pode se estender um pouco mais.

DIÁLOGO E FLEXIBILIDADE
A chave para um bom processo de negociação, de 

acordo com Furtado, que já foi diretor de relações sin-
dicais do Sindilurb e conhece muito bem a instituição 

desde 2002, é o diálogo respeitoso com os sindicatos 
profi ssionais, a fl exibilidade e o  legítimo desejo das 
empresas em oferecer boas condições de trabalho 
para seus empregados. 

“Somos um sindicato que defende os interesses das 
associadas, mas temos visão de vanguarda ao enten-
dermos que o empregado é parte indissociável da 
empresa. Com bom salário, bons benefícios, a tendên-
cia é melhorar a performance da empresa”, refl ete. 
Ainda segundo Furtado, “um pleito que manifeste a 
vontade dos trabalhadores, por mais difícil que seja de 
ser concedido, terá que ser entendido e conversado.”

Ter essa diretriz, que segundo ele não muda no SIN-
DILURB-MG, independente do cenário político, dá aos 
negociadores condições de trabalho que permitem a 
harmonia nas CCTs. 

NOVA DIRETORIA

Para Furtado, a mudança de diretoria não afetou em 
o atual cenário de CCTs, uma vez que no momento de 
transição, a nova diretoria manteve o aval da anterior, 
garantindo a manutenção das conquistas empresa-
riais e laborais sem o viés da acomodação. “ Se hou-
vesse ruptura, teria que ser dado um passo atrás, o 
que prejudicaria todo o rito e isso não aconteceu com 
o SINDILURB-MG, que permitiu a sequência do fl uxo 
das negociações”, ressaltou.

DESAFIO PARA 2024
O desafi o que a CCT deverá ter em 2024 é repassar o 

aumento de custo do salário mínimo para o município, 
uma vez que houve  disparidade entre o percentual 
do reajuste do salário mínimo e o índice infl acionário, 
fechado em dezembro de 2023. A maioria dos con-
tratos celebrados entre empresas e municípios está 
indexada ao índice infl acionário. 

“O reequilíbrio fi nanceiro é o argumento que as em-
presas devem apresentar aos municípios, assim que 
fechar a convenção coletiva”, revela Furtado. Embora 
seja necessária uma intervenção jurídica para se al-
cançar esta alteração no contrato junto aos municí-
pios, ele se diz confi ante de que virá uma boa solução.
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Escutar cada demanda é ponto crucial nas negociações
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ECP Engenharia: grandes obras, grande futuro!

L E G A D O

Tecnologia em limpeza urbana e obras notáveis marcam a trajetória da empresa
A ECP atua na área de infraestrutura pública nos 

segmentos de saneamento, terraplenagem, pavi-
mentação, construção civil e limpeza urbana. Ao 
adotar o segmento de serviços de limpeza urbana, 
no final da década de 1990, a empresa se tornou re-
ferência como a primeira no Brasil a usar contêine-
res na coleta domiciliar e rastreamento via satélite.

Em 2022, a ECP concluiu a construção de sua 
sede própria, localizada do Bairro Olhos D’água, 
em Belo Horizonte (MG), em uma área de 5mil m2. 
A sede abriga cerca de 200 funcionários e uma fro-
ta de equipamentos pesados, disponível para uso 
próprio e locação.

A empresa é comandada pelo executivo Alexan-
dre Ferreira, que ingressou na ECP em 2002 como 
estagiário. Em 2008 se tornou diretor, época em 
que trabalhou ao lado do avô, Maurício Ferreira Si-
gaud, o Dr. Maurício, como é conhecido. Quando ele 
passou a atuar à frente do SINDILURB-MG como o 
presidente da entidade, Alexandre assumiu efetiva-
mente a condução da empresa.

Sua visão de gestão passa por manter firme o 
maior valor da ECP, que é superar, constantemente, 
às expectativas do cliente, embasado nos pilares de 
qualidade, eficiência e segurança, conciliando tudo 
isso com lucratividade. 

ATUAÇÃO RESPEITÁVEL

A ECP está presente em Ubá, na Zona da Mata 
mineira, onde coleta, aproximadamente, 2 mil to-
neladas de resíduos por mês, há mais de 13 anos. 
As atividades de limpeza urbana incluem varrição, 
capina, roçada e limpeza dos córregos.

Durante oito anos a empresa atuou fortemente 
em Sorocaba, a segunda cidade mais populosa do 
interior do estado de São Paulo. Na localidade, a 
ECP adotou o sistema de coleta mecanizada, uti-
lizando 18 mil contêineres de 240 litros, posiciona-
dos em praticamente todas as esquinas.

Os caminhões com elevadores realizavam a cole-
ta, de forma que o coletor não mantinha nenhum 
contato com os resíduos e a operação se desenvol-
via no maior nível possível de segurança. Graças à 
ECP, Sorocaba se tornou a primeira cidade a imple-
mentar este tipo de contêiner em massa no Brasil. 

MIRANDO NOVOS MERCADOS

Segundo Alexandre Ferreira, a tendência é que, 
no futuro, a ECP diminua a participação no merca-
do público. No momento, a empresa passa por uma 
transição para focar no mercado privado, sobretu-
do nos segmentos de mineração e concessionárias 
de rodovias. Realizar um intenso trabalho comercial 
de apresentação da empresa para potenciais clien-
tes, está sendo a estratégia adotada.

A razão da mudança de rota, de acordo com o 
presidente da ECP, é se retirar de um ciclo vicioso 
onde tem prevalecido a ação predatória de outras 
empresas, o que leva à diminuição excessiva de 
preços por parte de concorrentes com qualida-
de duvidosa. Tais preços, ao serem apresentados 
aquém do mercado, passam a ser referência para o 
poder público para futuras contratações. 

Para o ano de 2024, e os próximos, o objetivo da 
ECP é criar um ciclo virtuoso que a permita crescer 
com responsabilidade e desbravar novas áreas de 
atuação com sucesso.

Para se contar a história da ECP, é preciso dar os 
devidos créditos a quem sempre esteve à frente 
construindo o nome da empresa, criando referên-
cias e deixando um traçado de dedicação, compro-
misso e admiração do mercado. Este nome é o de 
Maurício Sigaud Ferreira, o Dr. Maurício.

É ele quem dá a definição de um dos segredos do 
sucesso da empresa: “Existe uma coisa na ECP que 
nós não abrimos mão, que é a qualidade de serviço 
e atendimento ao cliente. Todo lugar que a ECP tra-
balhou, sempre saiu com um índice de aprovação 
acima de 90%”, explica Dr. Maurício.

Em sociedade com Rubens Menin Teixeira de 
Souza, Sérgio Fischer Teixeira de Souza e Mário Lú-
cio Pinheiro Menin, ele participou da fundação, em 
10 de julho de 1987, da ECP Engenharia. Ao longo 
dos anos, a empresa se consolidou como executora 
de obras notadamente importantes por todo o Bra-
sil, em parceria com o poder público e com outras 
grandes empresas de engenharia. 

Estiveram na rota de crescimento da ECP, cidades 
do interior de São Paulo, como Americana e Soro-

caba, e do interior de Minas Gerais, como Ipatinga, 
Coronel Fabriciano, Governador Valadares, Divinó-
polis e Ouro Preto, todas com o cenário de obras de 
saneamento, infraestrutura, segurança e saúde.

A década de 1990 foi especialmente expressiva, 
porque consolidou a ECP num período de grandes 
construções em Minas Gerais, como a canalização 
do Córrego do Onça em Belo Horizonte, a constru-
ção do condomínio Alphaville Lagoa dos Ingleses, a 
construção do hospital em Ouro Preto, com mais de 
200 leitos, entre outros projetos que entraram para 
a coleção de fatos marcantes da ECP.

Em 2000, em razão de uma remodelação societá-
ria, Dr. Maurício e seu filho, Eduardo Menin Ferreira, 
assumiram a empresa. A partir de 2008, a gestão 
passou a contar com Alexandre Ferreira.

A formação familiar possibilitou a condução dos 
negócios em duas vertentes distintas, representadas 
pelos fundadores. De um lado, Dr. Maurício, empre-
sário que sempre valorizou a união e colaboração 
entre as empresas, a ética e a transparência nos 
negócios e a justiça nas decisões. Por outro lado, 
Eduardo Menin, exemplo na gestão, planejamento 
e condução saudável da empresa. A união dessas 
duas visões é o grande legado familiar que está 
presente na ECP.

A nova configuração trouxe consigo a ampliação 
dos negócios para a área de limpeza urbana, iniciada 
em 1998, em diversos municípios. Há muitos anos a 
ECP realiza também a manutenção corretiva do pa-
vimento da Regional Nordeste, em Belo Horizonte. 

Atualmente as três gerações da família estão re-
presentadas no corpo societário da empresa:  Ale-
xandre Ferreira como presidente, Maurício Sigaud 
e Eduardo Menin como diretores. Completa o co-
mando da empresa, Leonardo Ferreira, como ge-
rente operacional e Guilherme Ferreira, gerente de 
equipamentos, respectivamente, irmão e primo do 
presidente.

Somando dedicação e experiência, valores éticos 
e transparentes, gestão qualificada com qualidade e 
tecnologia, a ECP se orgulha de seu passado de con-
quistas, da consolidação do seu presente e do futuro 
promissor que a aguarda.

Sucesso que atravessa gerações
Maurício Sigaud, conduzindo a ECP desde a fundação

 

Juntos, avô e neto, somando para uma 
gestão eficiente

Essa situação conflita 
diretamente com os valores 
e objetivos da ECP. Esse foi 
o grande fato motivador de 

buscarmos alternativas para a 
empresa no mercado privado, 

informa Alexandre.
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SINDILURB-MG empossa nova diretoria com a força de uma
instituição preparada para os novos tempos do mercado de resíduos

Em clima de muita união e reconhecimento dos 
setores que integram a cadeia produtiva da indústria 
de resíduos em Minas Gerais, a posse da nova direto-
ria do SINDILURB-MG, realizada no dia 6 de fevereiro, 
na sede da FIEMG, deixou clara a representatividade 
e importância do sindicato para o mercado. Com a 
presença de autoridades, empresários e lideranças, 
o evento evidenciou o novo momento da entidade, 
que representa uma categoria forte, mas sobretudo 
preparada para enfrentar os novos desafios do setor.

Ao transmitir o cargo para o seu sucessor, o empre-
sário Maurício Ferreira Sigaud recebeu o carinhoso 
reconhecimento de “eterno presidente”. Ele desta-
cou o protagonismo do SINDILURB-MG na organiza-
ção e na proposição de debates de temas de rele-
vância e interesse de todo o setor. Também recordou 
que, durante o seu mandato, o sindicato se elevou 
em uma posição de referência não apenas no cenário 
mineiro, como também em nível nacional.

O novo presidente, Marcos Savoi, reforçou que sua 
nova empreitada à frente do SINDILURB-MG será a 
de defender ainda mais o setor e evitar antagonis-
mos, lembrando o bom relacionamento mantido 
com os sindicatos laborais, que estiveram represen-
tados na cerimônia de posse.

Um fator surpresa da solenidade foi a homenagem 
prestada pelos funcionários da Quantum Engenharia 
e Consultoria, empresa presidida por Savoi, com uma 
placa de reconhecimento, entregue por um funcionário.

Diretoria 2024/2027

Diretor Presidente
Marcos Vinícius Rocha Savoi
QUANTUM - ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA
Diretor Vice-Presidente
Daniel Prates Ribeiro
SUMA BRASIL - SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE S/A
Diretor Administrativo Financeiro
Arthur Alves de Brito
ENGESP CONSTRUÇÕES LTDA
Diretor de Relações Trabalhistas
Ben-Hur Silva de Albergaria
SERQUIP - TRATAMENTO DE RESÍDUOS MG LTDA
Diretor de Limpeza Urbana
Renato Ferreira Malta
VINA EQUIPAMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA
Diretor de Destinação Final de Resíduos
Alan Pierre de Espíndula Vieira
ESSENCIS MG SOLUÇÕES AMBIENTAIS S/A
Diretor de Resíduos de Serviços de Saúde
Mário Sérgio Carvalho Paulino Vasconcelos Costa
VIASOLO ENGENHARIA AMBIENTAL S/A
Diretor de Resíduos Industriais
Alberto Magno Rocha Filho
LOCAVIA LTDA
Diretores Adjuntos
Gilson Almeida Vilela
SERQUIP - TRATAMENTO DE RESÍDUOS MG LTDA

André Neves Monteiro Vianna
MACAUBAS MEIO AMBIENTE S/A
 Conselho Fiscal
Walter Ferreira Soares
CONSERBRAS MULTI SERVIÇOS LTDA
Guilherme de Oliveira Ferreira
ECP ENGENHARIA LTDA
Pedro Henrique Vieira Savoi
QUANTUM - ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA
Suplentes do conselho fiscal
William Antônio Talin Ruas
QUANTUM - ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA
Ivan De Filippo
GRUNTEC SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA
Paulo Antônio Moreira Avelar
PROBUS ENGENHARIA LTDA
Delegados efetivos junto à FIEMG
Marcos Vinícius Rocha Savoi
QUANTUM - ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA
Maurício Sigaud Ferreira
ECP ENGENHARIA LTDA
Delegados suplentes junto à FIEMG
Daniel Prates Ribeiro
SUMA BRASIL-SERVIÇOS URBANOS E 
MEIO AMBIENTE S/A
Alexandre Ferreira Braga
ECP ENGENHARIA LTDA

GESTÃO DESCENTRALIZADA

O presidente Marcos Savoi, que já esteve à frente 
do sindicato por três mandatos – entre  2012 e 2021 -  
anunciou que pretende conduzir uma diretoria mais 
participativa e menos presidencialista: “cada diretor 
será chamado para apresentar seu plano de trabalho 
e irá responder por sua respectiva área técnica com 
autonomia”.

APOIO MÚTUO

Durante a solenidade, o presidente da FIEMG, Flá-
vio Roscoe, reforçou a importância do associativismo 
para o fortalecimento da indústria e convocou a nova 
diretoria a participar cada vez mais dos trabalhos 
coletivos. Ele também destacou a parceria e apoio 
mútuo entre o SINDILURB-MG e a Federação das In-
dústria de Minas Gerais.

Na oportunidade, Roscoe anunciou a boa notícia de 
que a proposta do SINDILURB-MG para realização de 
3ª Feira Mineira de Resíduos foi bem classificada no 
edital da FIEMG e que a entidade irá apoiar o even-
to novamente em 2024. “Eu tenho certeza de que a 
Feira Mineira de Resíduos vai fazer história e irá se 
consolidar como o maior evento da limpeza urbana 
do Brasil”, afirmou.
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Compliance entra na pauta de prioridades 
das empresas de resíduos

De acordo com a legislação brasileira -  Lei nº 12.846/2013, também conhecida como Lei da Empresa Limpa -  o pro-
grama de compliance já está sendo implantado no segmento de limpeza urbana e promete transformar a realidade 
das empresas e a relação com seus diversos parceiros de negócio. PÁGINA 4

SINDILURB-MG protagoniza debate sobre o tema em workshop que 
mobilizou empresas do setor a debater e avançar nas questões sobre o tema

CONVENÇÃO COLETIVA 2025 
No final de outubro, tiveram início as negociações coletivas para a celebração das Convenções Coletivas de Trabalho (CCTs), com vigência 

de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2025. Esse processo marcou o começo das tratativas das pautas reivindicatórias apresentadas pelas 
empresas associadas, entre outros temas, a Norma Regulamentadora nº 38 (NR 38). Reuniões com os sindicatos laborais já estão agendadas 
para discutir as pautas e buscar soluções que atendam às necessidades de todos os envolvidos.

ENTREVISTA

NR 38, válida desde início do ano, 
ainda desafia mercado

TRAJETÓRIA

Conheça o grupo Conserbras, 
focado em oferecer multisserviços 

que simplificam as operaçõesConfira entrevista exclusiva com a advogada Ana Paula Caodaglio, uma 
das maiores especialistas em NR 38 no Brasil. Em sua abordagem, ela aponta 
como cada parte é responsável para que o processo de implantação seja de 
fato efetivo e que os resultados esperados sejam satisfatórios para toda a 
sociedade. PÁGINA 2

Referência em Patos de Minas, no Triângulo Mineiro, o grupo atua também 
em outros estados e tem a conservação ambiental e social em sua essência.

PÁGINA 3



Marcos Vinícius Rocha Savoi,  Presidente
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EDITORIAL

Chegamos a mais uma edição do jornal 
do SINDILURB-MG com o coração cheio de 
alegria pelos avanços que, gradativamente, 
vamos alcançando para o nosso setor. Um 
deles, que abordamos com destaque nesta 
edição, é a reflexão sobre a necessidade de 
implantação do compliance na gestão de 
nossas associadas.

Há pouco tempo nos unimos à FIEMG para 
promover o workshop “Compliance 360 - 
Construindo uma Cultura Ética e Sustentá-
vel”, que foi um sucesso, com a participação 
de várias empresas. Essa discussão, com 
suas devidas medidas práticas, precisa ser 
feita, com urgência, dadas as transforma-
ções sociais, econômicas e ambientais pelas 
quais passamos, e que têm chegado em alta 
velocidade às nossas empresas.

Outro ponto importante, que temos a 
satisfação em abordar, ouvindo uma das 
maiores autoridades do país, a advogada 
Ana Paula Caodaglio, é sobre o andamen-
to da Norma Regulamentadora 38 (NR 38), 
que está prestes a completar um ano de 
vigência prática. Muitos desafios nos aguar-
dam, mas a norma veio para ficar e, juntos, 
encontraremos todas as soluções para o 
bem geral.

Compartilhamos também o exemplo de 
uma empresa que muito admiro, o Grupo 
Conserbras, para conhecermos em detalhes 
sua história de sucesso.

Que sigamos em frente sempre com os 
pés firmes no presente e cheios de confian-
ça no futuro. 

Tenham uma ótima leitura!
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A entrevistada desta edição do jornal do SINDILURB-MG 
é a advogada Ana Paula Caodaglio. Ela é sócia titular do es-
critório Caodaglio & Reis Advogadas e assessora jurídica do 
Sindicato das Empresas de Limpeza Urbana no Estado de 
São Paulo (SELUR) e da Associação Brasileira de Resíduos 
e Meio Ambiente (ABREMA). Além disso, participou da co-
missão que elaborou e discutiu a NR 38. Como autoridade 
no assunto, ela avalia vários aspectos da norma regulamen-
tadora e aponta caminhos para o seu futuro.

1 - Depois de quase um ano em vigência quais as dúvi-
das que ainda pairam sobre a NR 38?

Ainda é muito incipiente a implantação da norma, prin-
cipalmente se avaliarmos as diferentes regiões do país. 
Mas, com certeza, as maiores dúvidas permanecem sendo a 
forma de execução do serviço, diante das regras de uso da 
plataforma operacional.

2 - Como você avalia o futuro dos cinco anos de avalia-
ção da NR 38?*

Serão anos de muita importância, diante do desafio de 
redução do índice de acidentes no setor. Igualmente, serão 
anos em que a plataforma operacional será avaliada com 
lentes de microscópio, motivo pelo qual todos devem estar 
atentos às novas regras. Caso não haja redução desses índi-
ces, o setor corre o risco de perder o uso desse importante 
equipamento, o que tornaria absolutamente cansativa a 
execução dos serviços para os trabalhadores, aumentando 
o tempo de coleta em duas ou três vezes o atual.

*Um grupo de trabalho está analisando a NR 38 por cinco 
anos, para adaptá-la às situações reais enfrentadas pelos 
trabalhadores em relação a acidentes e adoecimentos.

3 - Como está a conduta das pessoas em relação à NR 38 
e por que isso é um desafio?

Os trabalhadores, culturalmente, imprimem um ritmo 
acelerado à execução da operação, o que nunca foi contro-
lado pelas empresas, existindo no setor a política de termi-
nado o roteiro do dia, independentemente do horário de 
trabalho, todos eram liberados para casa. Com as novas for-
mas de uso da plataforma e o aumento do tempo de coleta, 
encontramos resistência na implantação, principalmente ao 
enfocar o cumprimento da regra de colocação dos resíduos 
apenas com o veículo parado.

4 - Onde está o ponto nevrálgico da norma e que exigi-
rá mais investimento por parte dos empresários?

Com certeza, o maior investimento direto será nos equi-
pamentos obrigatórios para os veículos, mas o alto custo de 
implantação vem da nova forma de uso da plataforma, que 
aumentou o tempo de execução em média de 30% do atual.

5 - Para a população, a coleta urbana é um serviço que 
parece ser simples, mas a NR 38 tem demonstrado que 
não. Qual é a complexidade do serviço de coleta urbana?

Todo o manejo de resíduos envolve planejamento, exe-
cução e gestão de recursos. Esse trabalho vai além de 
simplesmente pegar o lixo; precisa de um sistema eficiente 
para coleta, transporte, tratamento e disposição final dos 
resíduos. É necessário considerar fatores como rotas de 
coleta, manutenção dos veículos, segurança dos trabalha-
dores, e controle ambiental no manejo e na destinação 
desses resíduos, sendo um serviço técnico e especializado 
de engenharia.

6 - Por que a cobrança da taxa do lixo é um tema polê-

mico? Haverá alguma contrapartida para o usuário?
A cobrança da taxa é polêmica por várias razões, mas 

principalmente pela já existente e alta carga de tributos no 
país, e pelo fato de que o brasileiro deixa de se preocupar 
com o seu lixo no momento em que o coloca na porta de 
sua casa. Mas a cobrança é de extrema importância para a 
viabilidade do serviço, inclusive para a correta destinação 
dos resíduos, sendo a contrapartida mais relevante, a sus-
tentabilidade e manutenção da gestão de resíduos, o que 
atua de forma direta na saúde da população.

7 - Quem são as partes envolvidas e responsáveis para 
que as normas da NR38 sejam efetivamente realizadas?

São partes importantes: a empresa e os trabalhadores, 
responsáveis primários pela observância e implantação 
das regras contidas nas normas, os sindicatos patronal e 
profissional, que podem auxiliar na divulgação, nos escla-
recimentos e na própria efetividade das ações tidas dentro 
da empresa, e o poder público contratante. Este, para além 
do poder de fiscalizar, tem o dever de observar a norma 
tanto no momento da contratação, como na execução do 
contrato, não podendo ser conivente com situações que 
precarizem a segurança e a saúde do trabalhador. Por fim, 
os órgãos do Ministério do Trabalho que realizam a fiscali-
zação, também deverão estar aptos a esclarecer a norma, 
até mesmo antes de quaisquer autuações.

Após quase um ano de efetivação, a NR 38 levanta 
discussões quanto à sua melhor forma de  aplicação

A cobrança da taxa de lixo é de extrema importân-
cia, sendo a contrapartida para a população, a sus-
tentabilidade e manutenção da gestão de resíduos, 

atuando diretamente na sua saúde.

O trabalho de manejo de resíduos vai além de 
simplesmente pegar o lixo; envolve planejamento, 

execução e gestão de recursos e precisa de um 
sistema eficiente para coleta, transporte, tratamento 

e disposição final dos resíduos.

Advogada Ana Paula Caodaglio
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A atuação sustentável se expande 
para a sociedade por meio da 

geração de empregos e do 
bem-estar proporcionado pelas 
nossas operações de limpeza, 

manutenção e segurança.

Conheça a trajetória de ascensão do Grupo Conserbras
Com três empresas e 1,2 mil colaboradores, grupo aposta
 na conservação como base de sua filosofia empresarial

Fundada em março de 1990 como uma empresa 
conservadora de limpeza predial, a Conserbras se 
tornou um importante grupo que atua no setor de 
limpeza urbana e promoção do desenvolvimento 
sustentável, além gerar mais de mil empregos. Seu 
ramo de negócios vai da coleta de resíduos, manu-
tenção de aterros sanitários, limpeza de praças públi-
cas, varrição e outros serviços. Seu diferencial está no 
compromisso com o bem-estar humano e ambiental.

Ao longo dos anos, a empresa foi diversificando 
operações e serviços para fornecer mão de obra es-
pecializada em áreas cada vez mais específicas, como 
treinamentos para motoristas, operadores de máqui-
nas, secretárias, médicos e telefonistas, tornando-se, 
assim, uma empresa multisserviços. Em 2010, ao ex-
pandir a atuação para o setor de limpeza urbana e 
coleta de resíduos, passou a atender várias regiões de 
Minas Gerais e manter uma referência estreita com a 
cidade de Patos de Minas, no Triângulo Mineiro. 

Para atender aos setores privado e público com 
serviços especializados e multisserviços, o Grupo 
Conserbras foi em busca de inovação e práticas que 
maximizem os resultados, sem deixar de valorizar 
parceiros e colaboradores.

O quadro de funcionários é composto de aproxima-
damente  1,2 mil trabalhadores e dispõe de uma am-
pla estrutura de equipamentos, incluindo caminhões 
compactadores, caçambas, ônibus, tratores, retroes-
cavadeiras e escavadeiras. 

Em 34 anos, a empresa cresceu e se transformou. 
Na atualidade, pretende crescer de maneira estraté-
gica e sustentável, valorizando a qualidade sobre a 
quantidade. O grupo se completa a partir da setori-
zação de suas atividades, tendo a Serviminas, focada 
no mercado predial de pequeno porte; a Sergell, com 
serviços de engenharia, agrimensura e locação de 
equipamentos; e a GS, que presta suporte às empre-
sas do grupo em áreas administrativas, financeiras, 
recursos humanos e logística.

OPORTUNIDADE BEM APROVEITADA

A vocação para ser uma empresa multisserviços 
ocorreu de uma forma não programada, mas para 
solucionar as necessidades de um cliente muito es-
pecial, de grande porte. O período foi entre as déca-
das de 1990 e 2000 e o referido cliente era a CTBC 
Telecom (atual Algar Telecom), que inicialmente con-
tratou a Conserbras para realizar serviços de limpeza 
predial. A demanda pelo atendimento foi aos poucos 
se diversificando para outras áreas como infraestru-
tura, controle de frotas e secretaria, como também 
levando a Conserbras de Minas Gerais para os estados 
de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiás.

Ou seja, as necessidades do cliente foram sendo 
atendidas uma a uma, o que permitiu à Conserbras, 
deixar de ser uma conservadora para se transformar 

Visamos crescer de maneira 
estratégica e sustentável, 

valorizando a qualidade sobre a 
quantidade.

O mercado de limpeza urbana é 
promissor para empresas bem 

estruturadas, comprometidas com a 
qualidade de serviço e a satisfação 

das comunidades atendidas.

na empresa multisserviços que é hoje. Isso a alavancou 
para um novo patamar de negócios no mercado de 
prestação de serviços. Na prática, ser multisserviços se 
traduz em ajudar os clientes a economizar tempo, re-
duzir custos e minimizar o estresse, assumindo serviços 
que permitam aos clientes focar em seu core business, 
simplificando a contratação e operação de equipes de 
serviços.

CONSERVAÇÃO COMO ESSÊNCIA

Segundo o diretor-presidente da Conserbras, Walter 
Ferreira Soares, o impacto causada pela empresa co-
meça internamente com a valorização e capacitação 
dos próprios colaboradores. A atuação sustentável se 
expande para a sociedade por meio do compromisso 
com os clientes, fornecedores, priorizando o relaciona-
mento e a seriedade, além da geração de empregos e 
do bem-estar que as operações de limpeza, manuten-

ção e segurança proporcionados pelo que os serviços da 
Conserbras causam na sociedade. Em algumas localida-
des, a empresa também promove iniciativas educativas 
sobre sustentabilidade para crianças e adultos.

Para Soares, o principal valor da Conserbras em sua 
atuação diária é a preservação. “Refletimos esse com-
promisso, seja na preservação ambiental por meio dos 
serviços de limpeza, no respeito e valorização dos cola-
boradores ou na continuidade das boas práticas que fo-
ram construídas ao longo de 34 anos”, enfatiza. O Grupo 
Conserbras está sempre atento às novas oportunidades 
de expansão, mas tem planos de firmar os pés em Minas 
Gerais, embora já tenha atuado com sucesso em parte 
do território de São Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul. 
“Nosso foco está em fortalecer a presença em Minas Ge-
rais, que sempre foi nosso público principal. Buscamos 
consolidar uma atuação sustentável no Estado, visando 
à expansão estratégica e responsável, sempre que viá-
vel”, define. 

O diretor-presidente enfatiza que o mercado de lim-
peza urbana é promissor para empresas bem estrutu-
radas, comprometidas com a qualidade de serviço e a 
satisfação das comunidades atendidas. Ele completa di-
zendo que “o principal desafio é manter e aperfeiçoar a 
qualidade dos serviços, garantindo um impacto positivo 
tanto para clientes quanto para a população.”

Walter Ferreira Soares, Diretor-presidente

Estrutura e serviço da Conserbras
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As mudanças sociais, econômicas e climáticas ao 
redor do planeta estão fazendo com que a socie-
dade exija das empresas respostas para diversas 
questões e, mais ainda, atitudes em relação a elas. 
Uma ferramenta para ajudá-las a se posicionarem 
frente a essa pressão, está se tornando cada vez 
mais essencial: o compliance. Trata-se de um re-
curso para companhias que queiram uma gestão 
pautada na integridade e buscam a construção de 
relações sustentáveis, tanto comerciais quanto com 
seus diversos públicos.

No dia 23 de outubro, o SINDILURB-MG promo-
veu o Workshop “Compliance 360º Construindo 
uma cultura ética e sustentável, com o apoio da 
Gerência de Compliance, Proteção de Dados e 
Ouvidoria da FIEMG, a Dra. Fernanda Silva Vieira, 
trouxe para o evento os principais pilares do com-
pliance, que são relevantes para as empresas. O 
evento teve as empresas Associadas  SUMA BRASIL 
SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE S.A; VIA-
SOLO ENGENHARIA AMBIENTAL S.A. | ESSENCIS 
MG SOLUÇÕES AMBIENTAIS S/A; LOCALIX SERVI-
ÇOS AMBIENTAIS S.A; ECOVITAL CENTRAL DE GE-
RENCIAMENTO AMBIENTAL S/A | MACAÚBAS MEIO 
AMBIENTE S.A como parceiras.

COMPROMETIMENTO DA LIDERANÇA

As mudanças positivas percebidas em médio 
prazo após implementação do Programa de Com-
pliance da FIEMG, segundo a Dra. Fernanda, têm 
estreita relação com melhoria de desempenho, 
assertividade nas decisões estratégicas, alcance de 
metas, inovação e melhorias de cultura compor-
tamental. Para além disso, a tomada de decisões 
se torna mais assertiva e incentiva o crescimento 
sustentável da empresa.

Para tanto, é preciso haver o comprometimento 
da alta administração, pois é isso o que leva ao en-
gajamento e disseminação da cultura de integrida-
de. “Essa postura é crucial para que os colaborado-
res se sintam engajados e motivados a mudar para 
melhor. Quanto mais houver patrocínio dos líderes, 
mais estrutura e permeabilidade o compliance terá 
dentro da empresa”, destaca a Dra. Fernanda.

BENEFÍCIOS DO COMPLIANCE

As mudanças positivas percebidas em médio 
prazo após implementação do Programa de Com-
pliance da FIEMG têm estreita relação com melho-
ria de desempenho, assertividade nas decisões 
estratégicas, alcance de metas, inovação e melho-
rias de cultura comportamental. “A longo prazo, a 
empresa consegue mensurar otimização de recur-
sos, retenção de mão de obra qualificada, melhoria 
da reputação, valorização da marca e até mesmo 
crescimento financeiro.

E, finalmente, a implementação de um programa 
de compliance pode trazer melhorias significativas 
no desempenho da empresa, incentivando a inova-
ção e o crescimento. Como a implementação deve 
ser precedida de organização de processos, defini-
ção de funções e gestão de riscos, a empresa se vê 
mais organizada, transparente e eficiente. A tomada 
de decisões é mais assertiva e incentiva o seu cresci-
mento sustentável.

SINDILURB-MG fortalece conceito de compliance em  
workshop que teve importante adesão das associadas

COMPLIANCE NA LIMPEZA URBANA

O compliance pode fazer diferença no setor de 
limpeza urbana, cujas empresas estão muitos pró-
ximas de órgãos públicos. Estes, por sua vez, têm o 
compliance como um conceito ainda incipiente e não 
tão avançado como na iniciativa privada, o que tem 
exigido mais compromisso e efetividade por parte 
das empresas. 

Para a chief compliance officer Dra. Bárbara Ferrei-
ra, da Suma Brasil, a busca por uma cultura de inte-
gridade perpassa por mecanismos que envolvem a 
conduta de todas as partes interessadas no negócio, 
sendo imprescindível que os envolvidos tenham ci-
ência das consequências de suas ações. 

Esta questão já é bem resolvida pela Viasolo, que 
há mais de 15 anos possui código de conduta e po-
líticas corporativas, com orientações que vão desde 
interação com poder público, conflito de interesses, 
brindes presentes e de hospitalidades, entre outras, 
além de canal de denúncias. Todas as medidas são 
bem aceitas e vistas com credibilidade pelo público 
interno, de acordo com a compliance officer da em-
presa, Maria Célia Campos de Souza.  

Na prática, o aplicativo de interação com o poder 
público e a política de conflito de interesses, por 
exemplo, trouxeram, para palma da mão, a possi-
bilidade de transparência nas relações. “Quando há 
qualquer situação de risco, os funcionários, prin-
cipalmente da área operacional, já sinalizam e se 
sentem seguros, pois sabem que a empresa trata os 
dados com respeito”, explica. 

Para Maria Célia, a empresa que possui um progra-
ma de compliance pode também ter ganhos intan-
gíveis, como melhora de reputação e associação 
positiva da marca, além do impacto social que isso 
pode causar, considerando que uma empresa tem 
poder de influenciar todos os seus stakeholders. 
Ela diz: “Creio que compliance no setor de limpeza 
urbana é uma realidade possível onde todos saem 
ganhando.” 

Já a Vital Engenharia Ambiental se tornou, desde 
2019, uma das fomentadoras do Pacto Setorial de 
Integridade de Limpeza Urbana, Resíduos Sólidos e 
Efluentes. O compromisso foi firmado entre empre-
sas do setor de limpeza urbana e entidades como 
a Rede Brasil do Pacto Global da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e o Instituto Ethos. “Essa ini-
ciativa promove uma autorregulação ética e busca 
estabelecer um ambiente de negócios transparente, 
especialmente na relação entre setor privado e ór-
gãos públicos”, explica o compliance officer, Décio 
Vieira de Araújo.Rayane Meireles, Dra. Fernanda e Dra. Barbara Ferreira

Thaís Gomes, Dra. Thaís Fonseca,  Maria Célia 
Souza e Rayane Meireles



NOTÍCIAS
Informativo do Sindicato 
das Empresas de Coleta, 

Limpeza e Industrialização 
de Resíduos de Minas Gerais 

EDIÇÃO 67 - JANEIRO DE 2025

IM
P

R
E

S
S

O

Ano começa com panorama positivo 
na avaliação de lideranças do setor

Parceiros, apoiadores e associados falam das conquistas e desafios vencidos em 2024 e apontam o que esperam para 2025. Há muitos desafios a vencer e 
muita força para seguir em frente no ano que se inicia. PÁGINA 4

FIEMG, SEMAD e associados avaliam ações e traçam novas perspectivas

Confraternização de fim de ano teve sabor de 
encontro entre amigos, onde não faltou alegria, 

descontração e muita vontade de trabalho para 2025
SINDILURB-MG 
faz um balanço 

do ano e destaca 
as principais 
atividades 

realizadas para o 
desenvolvimento 
do setor e de suas 

associadas

Confira nesta edição uma galeria de fotos da tradicional confraternização de final de ano do 
SINDILURB-MG, que foi realizada na Adega Steakhouse, em Belo Horizonte. PÁGINA 2

Eventos, reflexões, parcerias e ampliação 
dos benefícios são parte das investidas do 
Sindicato em favor da melhoria do setor 
de resíduos sólidos. PÁGINA 3
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EDITORIAL

Foi com imensa satisfação que en-
cerramos 2024 como um ano de con-
quistas, desafi os superados e muitos 
momentos nos quais deixamos senão 
ainda uma pegada profunda, pelo me-
nos vários passos fi rmes que reforça-
ram a importância do nosso trabalho 
no setor de limpeza urbana. 

Como primeiro ano da nossa direto-
ria, reconheço que muito foi feito em 
2024. Contabilizamos os bons resulta-
dos como um ganho para todos nós e 
nossas empresas. Crescemos um pou-
co mais, conquistamos mais confi ança 
e conseguimos agregar valor à nossa 
causa de um setor sustentável e prós-
pero.

Preparamos uma edição leve, colori-
da, repleta de imagens marcantes para 
que, desta forma alegre e confi ante, 
encaremos o ano que se inicia. Temos 
muitos planos e ideias e esperamos 
que possamos crescer juntos.

Que o ano que se inicia seja de 
boas batalhas, novos conhecimentos 
e oportunidades e que encaremos os 
desafi os como deve ser: com tranqui-
lidade, perseverança, diálogo e com-
prometimento.

Ótima leitura e um feliz 2025!

DIRETORIA DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA, 
LIMPEZA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE RESÍDUOS 
DE MINAS GERAIS – SINDILURB-MG

TRIÊNIO 2024 / 2027

Rua do Ouro, 33, 5º Andar - Serra
Belo Horizonte/MG - Telefone: (31) 3291-5460

NOTÍCIAS
EXPEDIENTE

sindilurb.mg
sindilurb mg
sindilurb.mg
www.sindilurb.com.br

Estamos prontos! 
Que venha 2025!
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Encontro com dezenas de  associadas, parceiros 
e autoridades tornou a confraternização de fi m 

de ano uma das melhores do SINDILURB-MG
O SINDILURB-MG agradece aos convidados que 

prestigiaram a sua confraternização num clima de alegria 
e muita expectativa para 2025
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Um ano inteiro, repleto de avanços e novas 
conquistas, foi vivido pelo SINDILURB-MG EM 2024

Olhando em perspectiva, 2024 pode ser descrito como um ano de 
transformações que alicerçaram o SINDILURB-MG para novos passos 
. Posse da nova diretoria, com o compromisso de uma gestão voltada para o fortalecimento do setor

RETROSPECTIVA 2024

. A participação da Feira de Hannover, na Alemanha, 
acompanhando a comitiva da FIEMG foi um evento enri-
quecedor. A participação nos conectou às mais recentes 
inovações globais e trouxemos muitas ideias para o nos-
so sindicato

. O momento culminante do ano foi a realização da 3ª Edição da Feira Mineira de Resíduos, em agosto, consoli-
dando a importância do tema para o setor e  reforçando a relevância do nosso trabalho. Tivemos a grata satisfação de 
contar com mais de 100 expositores e 3 mil visitantes.

. O ano de 2024 também se tornou referência para o 
SINDILURB-MG, pelos debates e capacitações essenciais 
que realizamos. Além dos encontros mensais da direto-
ria, realizamos reuniões com os sindicatos dos trabalha-
dores para a elaboração dos instrumentos coletivos de 
trabalho.

. Realizamos importantes eventos como o I Fórum 
de Inovação e Sustentabilidade da Indústria Mineira, o 
Compliance 360 - Construindo uma Cultura Ética e Sus-
tentável, o workshop Bem Me Quero, direcionado para a 
saúde e bem-estar das mulheres. Na foto, participantes 
do Compliance 360.

. Além destes momentos de suma importância, avan-
çamos na criação do Grupo Técnico do SINDILURB-MG 
de Recursos Humanos, com encontros realizados men-
salmente com os representantes das empresas associa-
das e muitos assuntos relevantes discutidos. 

. Nossas associadas também puderam acompanhar 
o intenso trabalho que o SINDILURB-MG tem feito para 
consolidar benefícios diversos, como os produtos e 
serviços da J.A. Financeira, representada por Antônio 
Adriano e os descontos especiais junto à FIEMG.
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“Percebemos que 2024 trouxe um crescimento 
industrial razoável e eu acredito que, para a maioria 
das empresas, foi um bom ano, apesar dos desafi os. 
Sem dúvidas, foi positivo até para empresas que es-
tão em algum nível de endividamento. Para 2025, a 
perspectiva é positiva. As empresas que mantiverem 
o foco no aumento de produtividade e de efi ciên-
cia vão sair vencedoras desse processo contínuo de 
aprimoramento. Quanto ao setor de limpeza urbana, 
sabemos que é vital para o cotidiano das cidades. E 
vejo que este setor está com um grande desafi o, que 
é a formação de mão de obra. E hoje quero dizer que 
estamos estruturando uma escola de limpeza urbana 
no centro de treinamento do SENAI, em Betim. Te-
nho certeza de que vai ser muito positivo para todo 
o setor. É uma ideia inédita no Brasil, eu não tenho 
conhecimento de nenhuma outra escola de limpeza 
urbana. Como oportunidade para o setor em 2025 é 
realmente a reciclagem, ou seja, trabalhar reutilizan-
do o produto da limpeza urbana, que são os resíduos. 
Esta é uma oportunidade em aumentar as margens 
e também melhorar a pegada ambiental de toda a 
sociedade.”

Análises e expectativas para o setor de resíduos
Entre superação de desafi os, importantes lideranças do mercado 

demonstram confi ança e otimismo com o futuro que se descortina em 2025

“Essa é uma época muito propícia para balanços. E 
a análise que eu faço é que cada vez mais estamos 
sendo um sindicato unido, com pessoas e empresas 
amigas, que se relacionam e têm mais proximida-
de. Para isso tudo acontecer, graças a Deus, a gente 
conta com grandes empresas e com grandes líderes 
destas em cada uma delas. E o grande diferencial que 
eu tenho do nosso sindicato é que, apesar de sermos 
um sindicato pequeno, temos muito prestígio e proxi-
midade com a FIEMG. Em 2024 tivemos uma grande 
feira, cursos, eventos para as mulheres, criamos um 
grupo de RH e um evento sobre compliance. Além 
disso, termos participado de eventos da FIEMG, como 

SUPERINTENDENTE DE RESÍDUOS DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (SEMAD) E 

VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL (ABES) 

SEÇÃO MINAS GERAIS

“Encerramos 2024 com muitos avanços e muitas 
perspectivas para 2025. Nós tivemos a terceira edi-
ção da Feira Mineira de Resíduos, que foi realmente 
um sucesso por mostrar como esse cenário está se 
consolidando em Minas Gerais. A indústria desse 
segmento, que é tão importante, está se consoli-
dando em Minas Gerais e avançando cada vez mais. 
Tivemos um momento muito importante de publi-
cação de um regulamento sobre a logística reversa 
de resíduos em nosso estado, que tem um potencial 
de alavancar a economia com a geração de postos 
de trabalho, ampliando o setor da recuperação de 
resíduos e reciclagem. Em 2025 teremos o começo 
de novos mandatos municipais, paralelamente com 
o encerramento de lixões, ação muito contunden-
te que Minas Gerais está encabeçando junto com 
o Ministério Público. Por isso, temos também uma 
perspectiva de avançar muito na pauta de gestão de 
resíduos no estado, fazendo o encerramento de 249 
lixões ainda presentes. Esperamos, com essa nova 
legislatura e com esses novos prefeitos, conseguir 
dar um encaminhamento adequado para essa pauta, 
que além de trazer um ganho ambiental, também vai 
gerar postos de trabalho e girar a economia para o 
estado de Minas Gerais.” 

Entre outros desafi os para o segmento, vejo como 
desafi o a necessidade de redução de tributos de 
toda a cadeia de recuperação de materiais reciclá-
veis. Precisamos conseguir endereçar de onde virão 
os investimentos para esse setor para ampliar a 
destinação adequada de resíduos sólidos. Vejo que 
trabalhar concessões e PPP são um bom caminho 
pela frente. 

o Imersão Indústria. Por tudo isso, temos muito a co-
memorar e nos orgulharmos de cada conquista. E o 
mais importante é exatamente a boa relação que nós 
conquistamos com os nossos associados.”

“A FIEMG tem muito orgulho em ter, como um de 
seus fi liados, um sindicato tão forte, representativo e 
atuante, como o SINDILURB-MG. Ele vem crescendo 
ao longo dos anos e nesse último realizou de forma 
marcante mais uma Feira Mineira de Resíduos. É, 
portanto, na área sindical, um exemplo a ser seguido. 
Tem uma diretoria presente, ativa, um presidente da 
mesma forma muito atuante - que também é vice-
-presidente da FIEMG - dentro de todos os projetos, 
abraça todas as causas. 

Temos a expectativa em alta para o SINDILURB-MG. 
Esperamos que a feira de 2025 tenha ainda mais par-
ticipantes e mais negócios que em 2024, que já foi 
um sucesso. Será lançada uma escola para contem-
plar a limpeza urbana, pelo SENAI, para capacitar os 
profi ssionais que trabalham nas empresas fi liadas. 
Além disso, nós vamos também ter vários eventos e 
queremos o SINDILURB-MG presente, para que juntos 
possamos fortalecer cada vez mais o ambiente de ne-
gócios industrial mineiro. O ano de 2025 promete!”

 “Apesar de 2024 ter sido um ano de muitos desa-
fi os, temos que celebrar por termos conseguido supe-
rá-los. Como diretor do SINDILURB-MG, posso dizer 
que tivemos algumas evoluções do ponto de vista da 
legislação ambiental, mais especifi camente do trata-
mento e disposição fi nal. Temos o desafi o de mão de 
obra e este será um dos pontos de atenção para os 

próximos anos. Temos nos fortalecido com relação 
à legislação ambiental, que já está se tornando uma 
pauta da sociedade e, por consequência, também 
para os governos. Como gosto de ver sempre pelo 
lado positivo, acredito que o nosso setor de resíduos 
sólidos saltará para outro patamar com o marco legal 
do saneamento. Em 2025 teremos uma safra nova de 
prefeitos e estamos encarando essa renovação como 
saudável, São prefeitos novos e ideias novas. Como 
disse sou otimista e acredito muito no nosso setor.”

FLÁVIO ROSCOE

MARCOS VINÍCIUS SAVOI

LAILA KATINA

ALAN PIERRE

ALICE LIBÂNIA 

PRESIDENTE DA FIEMG

PRESIDENTE DO SINDILURB-MG

ASSESSORA DA PRESIDÊNCIA DA FIEMG, 
RESPONSÁVEL PELA ÁREA DE 
DESENVOLVIMENTO SINDICAL

DIRETOR DA VIASOLO, ESSENCIS-MG E DO 
SINDILURB-MG
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 Feira Mineira de Resíduos 2025 bate recorde 
de público e negócios, consolidando MG como 

referência nacional em gestão sustentável

Evento é fruto 
da união entre 
SINDILURB-MG e 
FIEMG com apoio 
do SEBRAE e 
grandes parceiros 
que acreditam na 
força da economia 
circular.

Mais de 4 mil visitantes circularam pelos estandes, painéis e espaços de 
networking, reunindo 100 expositores, 21 fornecedores e 32 palestrantes em 
debates estratégicos sobre o futuro da indústria de resíduos.



Marcos Vinícius Rocha Savoi,  Presidente
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EDITORIAL

É com imenso orgulho que celebramos o su-
cesso da 4ª Edição da Feira Mineira de Resídu-
os. Superamos a marca de 4 mil visitantes, um 
número que reflete não apenas o crescimento 
do evento, mas a força de um setor unido e 
inovador. Nosso objetivo sempre foi criar um 
ambiente de negócios que valorizasse toda a 
cadeia produtiva, e hoje colhemos os frutos 
dessa visão.   Agradeço profundamente a cada 
parceiro, expositor, palestrante e visitante. A 
FIEMG, o SEBRAE-MG, a SEMAD, o CREA-MG, 
o SINDEAC e os demais patrocinadores foram 
pilares essenciais para a realização deste so-
nho. Que saiamos daqui mais conectados e 
certos de que transformar o futuro é tarefa 
de quem age no presente. O trabalho para a 
edição de 2026 já começou!   

Boa leitura!

NOTÍCIAS
EXPEDIENTE

A força que 
transforma   
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Feira Mineira de Resíduos 2025 
reforça protagonismo de Minas e abre 

novos caminhos para a economia circular

A 4ª Edição da Feira Mineira de Resíduos, realizada em Belo Horizonte nos dias 27 e 28 de agosto, consolidou-se como o 
maior encontro do setor em Minas Gerais e uma das principais referências nacionais no debate sobre sustentabilidade, inova-
ção e gestão de resíduos sólidos urbanos.

Com público recorde de 4 mil visitantes, a feira reuniu 100 expositores, 21 fornecedores e 32 palestrantes distribuídos em 6 
painéis estratégicos. Foram dois dias de intensos debates, troca de experiências e geração de negócios, confirmando o prota-
gonismo da indústria mineira na construção da economia circular.

O evento foi uma realização do SINDILURB-MG e da FIEMG, com apoio máster do SEBRAE-MG, apoio institucional da SEMAD, 
patrocínio máster do CREA-MG e patrocínio ouro do SINDEAC.

Parceria com PORTAL SUSTENTABILIDADE 
amplia o debate sobre gestão de resíduos

A parceria com o Portal Sustentabilidade gerou novas conexões durante a Feira Mineira de Resíduos. A cobertura especial 
incluiu uma série de entrevistas e a transmissão ao vivo do II Congresso Brasileiro Digital de Gerenciamento de Resíduos 2025 
pelo YouTube, especialmente nos dias 27 e 28 de agosto. O trabalho conjunto entre o SINDILURB-MG e o Portal valoriza a 
promoção de conhecimento e a ampliação do debate sobre gestão de resíduos, fortalecendo o diálogo com profissionais, 
empresas e a sociedade, em prol de práticas mais sustentáveis em Minas Gerais.
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Secretária Marília Carvalho (SEMAD) – reforçou o compromisso 
do Governo de Minas com políticas públicas para o setor

“O que muitos chamam 
de lixo, nós chamamos 

de oportunidade.”
Na cerimônia de abertura, o presidente do SINDILURB-MG, 

Marcos Savoi, ressaltou que a economia circular já é rea-
lidade em Minas Gerais e que a feira é palco para mostrar 
ao Brasil e ao mundo como inovação, ciência e experiên-
cia podem transformar desafios em oportunidades.

Savoi agradeceu às entidades parceiras e reforçou a im-
portância da FIEMG como aliada estratégica: “Mais do que 
apoiadora, a FIEMG é nossa parceira na construção de um 
setor forte, inovador e sustentável.”

Durante os dois dias, grandes 
temas dominaram o debate
Com a participação de representantes de entidades sindicais, 

empresas privadas, órgãos públicos e os painéis mostraram como 
Minas Gerais se tornou protagonista no debate sobre a destinação 
adequada dos resíduos e as novas fronteiras da inovação no setor.

Renato Ferreira Malta 
recebe o Mérito 

SINDILURB-MG 2025

Um dos momentos marcantes desta edição foi a entrega 
da Medalha do Mérito SINDILURB-MG 2025 ao engenheiro 
civil Renato Ferreira Malta, fundador da Vina Engenharia.

Com mais de 40 anos de carreira, Renato é reconhecido 
como líder inovador e comprometido com a sustentabili-
dade. À frente da VINA EQUIPAMENTOS E CONSTRUÇÕES 
LTDA, transformou o setor de limpeza urbana em Minas 
Gerais, elevando padrões de excelência e responsabilidade 
socioambiental.

“Sua trajetória mostra que o verdadeiro sucesso é me-
dido pelo impacto positivo que geramos no mundo e nas 
pessoas.” – Marcos Savoi

A homenagem também ressaltou o apoio fundamental 
de colaboradores de sua empresa, presente no evento.

• Painel 1	 Estratégia Mineira para o Encerramento dos Lixões e Gestão Adequada de Resíduos Sólidos Urbanos.

• Painel 2	 O Retorno que Gera Valor: Logística Reversa em Foco.

• Painel 3	 O Futuro do Tratamento de Resíduos no Brasil.

• Painel 4	 Gestão Inteligente de Resíduos: O Futuro Começa Aqui.

• Painel 5	 “O Amanhã Não Vai Esperar!” - Liderança, disrupção e os riscos de não mudar quando ainda há tempo.
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Encerrada com chave de ouro, Feira Mineira de 
Resíduos projeta ainda mais espaço para 2026

O encerramento da 4ª Edição da Feira Mineira de 
Resíduos confirmou que o evento já é parte do ca-
lendário estratégico do setor em Minas Gerais. Com 
ampla adesão de empresas, entidades e visitantes, a 
feira se consolidou como ponto de encontro obriga-
tório para quem atua com inovação, sustentabilida-
de e gestão de resíduos.

O SINDILURB-MG anunciou que a 5ª Edição da 
Feira Mineira de Resíduos já está confirmada para 
2026, ampliando ainda mais o espaço para negócios 
e conhecimento.

É em lugares como esse 
que construímos o futuro 
do Brasil, multiplicando 
recursos, oportunidades 
e fazendo a diferença.

 
Flávio Roscoe

NÚMEROS DA FEIRA 2025

• 4 mil visitantes
• 100 expositores
• 21 fornecedores
• 32 palestrantes
• 6 painéis
• 10 patrocinadores
• 2 apoiadores
• 6 parceiros

Esta é a nossa hora: aprender, trocar 
experiências e reafirmar o compromisso com 
a sustentabilidade. Que saíamos daqui mais 

conectados e certos de que transformar o futuro é 
tarefa de quem age no presente.

 Marcos Savoi



ANEXO II 

Carta de Credenciamento 

 

DADOS DA ENTIDADE CANDIDATA: 

[ ] 1 (um) representante de organizações da sociedade civil com atuação mínima 

comprovada de 3 (três) anos na área ambiental; 

[ ] 1 (um) representante de organizações da sociedade civil com atuação mínima 

comprovada de 3 (três) anos na área de proteção e bem-estar animal; 

[ ] 1 (um) representante de associações de moradores com atuação mínima 

comprovada de 3 (três) anos na área ambiental; 

[x] 1 (um) representante de entidade patronal da indústria com atuação mínima 

comprovada de 3 (três) anos na área de desenvolvimento econômico; 

[ ] 1 (um) representante de entidade patronal do comércio com atuação mínima 

comprovada de 3 (três) anos na área de desenvolvimento econômico; 

[ ] 1 (um) representante de entidade representativa de categorias de profissionais 

liberais com atuação mínima comprovada de 3 (três) anos na área ambiental; 

[ ] 1 (um) representante de universidade ou de unidade de ensino superior, 

pública ou particular. 

 

Nome da entidade: Sindicato das Empresas de Coleta, Limpeza e 

Industrialização de Resíduos de Minas Gerais 

CNPJ: 65.174.153/0001-09 

Sede: Rua do Ouro, nº 33 – 5º andar, sala 502 – CEP: 30.220-000 – Belo 

Horizonte/MG 

Representante legal: Marcos Vinicius Rocha Savoi 

Contato (telefone e e-mail): (31) 3291-5460 – E-mail: sindilurb@fiemg.com.br 

 
DADOS DO REPRESENTANTE INDICADO PARA CANDIDATURA AO 

COMAM: 

Nome: Gilson Almeida Vilela 

Profissão: Empresário 

Qualificação: Diretor  

Vínculo com a entidade: Diretor desde 2014 

Registro Civil: MG.498-448 

CPF: 295.557.106-78 

Estado Civil: Casado 

Naturalidade: Nepomuceno/MG 

Endereço: Av. Álvares Cabral, 982 – 10º andar 



Contato (telefone e e-mail): 

– E-mail: gilsonvilela@serquipmg.com.br 

– Telefone: (31) 98478-1549 

  

Belo Horizonte, 04 de novembro de 2025 

 

 

 

 

__________________________________________ 

MARCOS VINICIUS ROCHA SAVOI 

SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA, LIMPEZA  E INDUSTRIALIZAÇÃO  

DE RESÍDUOS DE MINAS GERAIS 

 

 

 

 

__________________________________________ 

GILSON ALMEIDA VILELA 

MARCOS VINICIUS 
ROCHA 
SAVOI:14408813672

Assinado de forma digital por 
MARCOS VINICIUS ROCHA 
SAVOI:14408813672 
Dados: 2025.11.04 15:32:58 
-03'00'
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ANEXO III 

 

 

Declaração de inexistência de vínculo funcional do representante da entidade com o 
poder público municipal, estadual ou federal 

  

Em conformidade com o disposto no Edital do COMAM, sob pena de anulação da inscrição 
da entidade que represento, DECLARO, para os devidos fins: 

Não possuir vínculo de qualquer natureza com o Poder Público Municipal, Estadual ou 
Federal, seja como servidor, empregado, contratado, terceirizado ou por intermédio de 
empresa prestadora de serviços ou de natureza similar. 

Sou sabedor que a inveracidade das declarações neste ato proferidas acarretará 
consequências administrativas e judiciais cabíveis no âmbito do Edital do COMAM Biênio 
2025-2027 e tornarão nula de pleno direito a inscrição da entidade a que represento. 

  

Belo Horizonte, 04 de Novembro de 2025 

  

 

_______________________________ 

GILSON ALMEIDA VILELA 

CPF – 295.557.106-78 
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ANEXO I 

 

Declaração de Atuação da Entidade 

Entidade Candidata à vaga de representante da sociedade civil no COMAM 
 

 

Nome da 

Entidade 

SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA,LIMPEZA E 

INDUSTRIALIZACAO DE RESIDUOS DE MINAS GERAIS 

Endereço RUA DO OURO,33-5º 
ANDAR SALA 502, SERRA- 

CEP: 30.220-000 

E-mail sindilurb@fiemg.com.br 

 
Cnpj 

65.174.153/0001-09 Data de 

Fundação 

10/03/1992 

Membros da Diretoria 

DIRETORIA EXECUTIVA 

Diretor Presidente 

Marcos Vinicius Rocha Savoi 

Diretor Vice-Presidente 

Daniel Prates Ribeiro 

Diretor Administrativo-Financeiro 

Arthur Alves de Brito 

Diretor de Relações Trabalhistas 

Ben-Hur Silva de Albergaria 

Diretor de Limpeza Urbana 

Renato Ferreira Malta 

Diretor de Destinação Final de Resíduos 

Alan Pierre de Espíndula Vieira 

Diretor de Resíduos de Serviços de Saúde 

Mário Sérgio Carvalho Paulino Vasconcelos Costa 

Diretor de Resíduos Industriais 
Alberto Magno Rocha Filho 

Diretor Adjunto 

Gilson Almeida Vilela 

Diretor Adjunto 

André Neves Monteiro Vianna 

 

CONSELHO FISCAL 

Membros Titulares: 

• Walter Ferreira Soares 

• Guilherme de Oliveira Ferreira 

• Pedro Henrique Vieira Savoi 

Membros Suplentes: 

• William Antônio Talin Ruas 

• Ivan De Filippo 

• Paulo Antônio Moreira Avelar 

mailto:sindilurb@fiemg.com.br


DELEGAÇÃO JUNTO À FIEMG 

Delegados Efetivos: 

• Marcos Vinicius Rocha Savoi 

• Mauricio Sigaud Ferreira 

Delegados Suplentes: 

• Daniel Prates Ribeiro 

• Alexandre Ferreira Braga 

Descrição de Atividades Realizadas 

 
2025 

Janeiro 

• Atividades Principais: 

o Parceria com Prudential-AEC 

o Negociação com FETTROMINAS 

o Alinhamento e identidade visual da Feira 2025 
 

 

Fevereiro 

• Atividades Principais: 

o Planejamento de Projetos 2025 com IEL e parceiros 

o Contrato de plano de saúde FETTROMINAS 

o Participação em encontro GTRHDPSST 

o Encontro de Presidentes FIEMG 
 

 

Março 

• Atividades Principais: 

o Assembleia Geral Extraordinária – CCT 2025 (Motoristas) 

o Planejamento Feira Mineira de Resíduos com FIEMG e parceiros 

o Encontro técnico RH, DP e SST 

o Evento “Empresas em Foco: Inclusão e Riscos Trabalhistas” 
 

 

Abril 

• Atividades Principais: 

o Imersão ExpoIndústria 

o Encontros de Coordenadores FIEMG 

o Live NR-01 

o Oficina de Desenvolvimento Sindical 

o Palestra sobre jornada 6x1 



Maio 

• Atividades Principais: 

o Live: "Do Bar à Reciclagem" 

o Participação no Congresso AMM 

o Evento BULLLA 

o Conselho de Representantes FIEMG 

Junho 

• Atividades Principais: 

o Assembleia Geral CCT 

o Visita técnica à CSN 

o Missão Japão – Comitiva FIEMG 

o Reuniões com FIEMG e Sindilurb 
o  

Julho 

• Atividades Principais: 

o Alinhamento identidade visual e programação da Feira 

o Lançamento do Programa de Saneamento – Mariana 

o Parcerias com Grupo J.A, ARX e Portal Sustentabilidade 

Agosto 

• Atividades Principais: 

o Feira Mineira de Resíduos 2025 – 4ª Edição (2 dias) 

Setembro 

• Atividades Principais: 

o Semana da Indústria Mineira – FIEMG 

o Evento de Compliance 

o Reuniões com FIEMG e Portal Sustentabilidade 

EDIÇÕES DO JORNAL SINDILURB NOTÍCIAS 

 

67ª Edição – Janeiro 2025 

Confraternização; Retrospectiva 2024; Análises do setor. 

68ª Edição – Março 2025 

Licitações; Entrevista IEL; Matéria Essencis MG. 

69ª Edição – Junho 2025 

Parcerias com Bullla, Abrasel, SindBebidas; Mérito Industrial Gilson Vilela. 
 

 

 

 

2024 

Em 2024, o SINDILURB-MG Reafirmou seu compromisso com o fortalecimento 

das empresas associadas, atuando em diversas frentes: 

 

Representação Empresarial: Condução de negociações coletivas que 

asseguraram condições favoráveis ao setor; 

 

Capacitação e Desenvolvimento: Realização de cursos, palestras e 

workshops, promovendo a qualificação de gestores e colaboradores; 

Fomento ao Crescimento: Criação de parcerias estratégicas e ações que 

impulsionaram a inovação e novas oportunidades de negócios; 



  
 

Responsabilidade Social: Realização da 3a edição da Feira Mineira de 

Resíduos, reforçando o compromisso como representatividade Sindical. 
 

 

EDIÇÕES DO JORNAL SINDILURB NOTÍCIAS 

Ano de 2024 — 5 edições 

• 62ª Edição – Fevereiro 2024 

Posse da nova diretoria; ECP Engenharia; CCTs 2024. 

• 63ª Edição – Abril 2024 

Grupo Solví; 3ª edição da Feira; Grupo Técnico RH/DP. 

• 64ª Edição – Junho 2024 

ABREMA; 90 anos do CREA-MG; Feira. 

• 65ª Edição – Setembro 2024 

Realização da 3ª Feira de Resíduos; Chamada para 2025. 

• 66ª Edição – Novembro 2024 

Compliance 360; NR 38; Grupo Conserbras. 

 

 

2023 

Programa de Auxílio ao Desenvolvimento Empresarial - PADES 

Através do PADES, o SINDILURB-MG realizou diversas capacitações ao longo do 

ano, com foco em aprimorar as habilidades dos colaboradores das empresas 

associadas e suas respectivas lideranças. 
 

 

Seminário Técnico - NR 38 

O SINDILURB-MG trouxe de São Paulo, juntamente com o programa FIEMG 

Competitiva, o dr. Lopes, especialista e colaborador da criação do texto da Norma 

Regulamentadora no 38 Segurança e Saúde no Trabalho nas Atividades de 

Limpeza Urbana e Menejo de Resíduos Sólidos. 
 

 
 

EDIÇÕES DO JORNAL SINDILURB NOTÍCIAS 

Ano de 2023 — 6 edições 

• 56ª Edição – Janeiro 2023 

Destaque Sindical 2022; Confraternização; 1ª e 2ª Feira Mineira de 

Resíduos. 
• 57ª Edição – Março 2023 

Participação no PNRS; VAR; CREA-MG. 

• 58ª Edição – Maio 2023 

Localix; PNRS; Coleta Seletiva com SEMAD. 

• 59ª Edição – Julho 2023 

ABLP; Vina; SINDEAC; Chamada da Feira. 

• 60ª Edição – Setembro 2023 

Retrospectiva da Feira; Homenagem Dr. Ben Hur; Parcerias e Autoridades. 

• 61ª Edição – Novembro 2023 

Eleição nova diretoria 2024-2027; Homenagem a Maurício Sigaud; NR 38. 
 

 
 

Participação de Eventos 

O SINDILURB-MG prestigiou diversos eventos relacionados ao setor de limpeza 

urbana, motoristas e meio ambiente, 

em 2023. 
 

 

Encontro de Coordenadores Sindicais da FIEMG 

O SINDILURB-MG, representado por sua coordenadora sindical Rayane Meireles, 

participou de todas as reuniões de coordenadores promovidas pela FIEMG, em 



 

 2023. 

 

Feira Mineira de Resíduos 2023 

A presença de empresas de diversas áreas, startup’s, e importantes lideranças da 

indústria mineira colocou a 2ª edição da Feira em outro patamar. O evento levantou 

a discussão de temas de grande relevância para o mercado, como o futuro da 

indústria e inovações em serviços e produtos. 

 

2022 

Apoio à Startup de Economia Circular 

O SINDILURB-MG e empresas associadas apoiam a Startup Negócio Circular, 

selecionada pelo SEBRAE para a Rio Innovation Week. A iniciativa promove a 

transição de modelos lineares para modelos circulares e sustentáveis, alinhados aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com foco em inovação, pessoas 

e tecnologia. 

 

Benchmarking em Usina de Reciclagem – SP 

Em fevereiro de 2022, foi realizado benchmarking em uma usina de reciclagem de 

plásticos em Itanhém (SP), pela assessora Aline Fonseca. As boas práticas 

observadas foram compartilhadas com os associados. 

 

1ª Feira Mineira de Resíduos 

Realizada pelo SINDILURB-MG, a feira teve como objetivo impulsionar o setor de 

resíduos, promovendo negócios sustentáveis e posicionando a área na vanguarda 

das soluções ambientais. 

 

 

___________________________________________ 

MARCOS VINICIUS ROCHA SAVOI 

SINDICATO DAS EMPRESAS DE COLETA, LIMPEZA E INDUSTRIALIZACAO DE 

RESIDUOS DE MINAS GERAIS 
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ANEXO III 

 

 

Declaração de inexistência de vínculo funcional do representante da entidade com o 
poder público municipal, estadual ou federal 

  

Em conformidade com o disposto no Edital do COMAM, sob pena de anulação da inscrição 
da entidade que represento, DECLARO, para os devidos fins: 

Não possuir vínculo de qualquer natureza com o Poder Público Municipal, Estadual ou 
Federal, seja como servidor, empregado, contratado, terceirizado ou por intermédio de 
empresa prestadora de serviços ou de natureza similar. 

Sou sabedor que a inveracidade das declarações neste ato proferidas acarretará 
consequências administrativas e judiciais cabíveis no âmbito do Edital do COMAM Biênio 
2025-2027 e tornarão nula de pleno direito a inscrição da entidade a que represento. 

  

Belo Horizonte, 04 de Novembro de 2025 

  

 

_______________________________ 

GILSON ALMEIDA VILELA 

CPF – 295.557.106-78 
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DOCUMENTO AUXILIAR DA NOTA FISCAL DE ENERGIA ELÉTRICA ELETRÔNICA
CEMIG DISTRIBUIÇÃO S.A. CNPJ 06.981.180/0001-16 / INSC. ESTADUAL 062.322136.0087.
AV. BARBACENA, 1200 - 17° ANDAR - ALA 1 - BAIRRO SANTO AGOSTINHO
CEP: 30190-131 - BELO HORIZONTE - MG.

                                                                      

         TARIFA SOCIAL DE ENERGIA ELÉTRICA - TSEE FOI CRIADA PELA LEI Nº 10.438, DE 26 DE ABRIL DE 2002

SINDICATO EMP C LIMP IND L MINASGERAIS
RUA DO OURO 33 SA 502
SERRA
30220-000 BELO HORIZONTE, MG
CNPJ 65.174.1**/****-**

                                               3003495752       

            OUT/2025                     14/11/2025                        423,15             

NOTA FISCAL Nº 324316846 - SÉRIE 000
Data de emissão:29/10/2025
Consulte pela Chave de Acesso em:
http://www.sped.fazenda.mg.gov.br/spedmg/nf3e
chave de acesso:
31251006981180000116660003243168461061818350
Protocolo de autorização: 1312500349191265
29.10.2025 às 22:06:31

                      Comercial                                         Assoc. e Entid                                    Convencional B3                
                        Bifásico                                            Filantrópicas                        27/09       29/10         32       24/11  

Tarifa  vigente  conforme  Res  Aneel  nº  3.459, de 20/05/2025. Redução aliquota ICMS conforme Lei Complementar 194/22.
Em  função  de  mudança  do  calendário  de  leitura  de  medidores,  poderá  haver alteração na data do vencimento de sua
fatura  e  variação  no  número  de  dias  de faturamento. O pagamento desta conta não quita débitos anteriores. Para estes,
estão   sujeitas   penalidades  legais  vigentes  (multas)  e/ou  atualização  financeira  (juros)baseadas  no  vencimento  das
mesmas.  Leitura  realizada  conforme  calendário  de  faturamento.  É  dever  do  consumidor  manter  os  dados cadastrais
sempre  atualizados  e  informar  alterações  da  atividade exercida no local. SET/25 Band. Verm. P2 - OUT/25 Band. Verm.
P1.

Energia kWh                                  PPB220212493                            12.061                 12.390                                   1                       329

Energia Elétrica                                                         kWh                   329              1,16294457                   382,58         15,52                   382,58          18,00              68,86              0,90641063
Contrib Ilum Publica Municipal                                                                                                                      40,57
TOTAL                                                                                                                                               423,15       15,52                382,58                           68,86                                

Bandeira Vermelha - Já Incluído no valor a pagar                                                                                            17,06                                                                                                                           
Bandeira Vermelha P2 - Já Incluído no valor a pag                                                                                               3,10                                                                                                                           

 

OUT/25                                329                            10,28                32
SET/25                              328                            10,93                30
AGO/25                             220                              7,09                31
JUL/25                             184                              5,93                31
JUN/25                              226                              7,29                31
MAI/25                             235                              8,10                29
ABR/25                                278                              8,68                32
MAR/25                             495                            16,50                30
FEV/25                              461                            16,46                28
JAN/25                               374                            11,68                32
DEZ/24                             407                            13,56                30
NOV/24                              295                            10,17                29
OUT/24                                576                            17,45                33

                                                                                                                                                     

ICMS                                                                    382,58                            18,00                        68,86
PASEP                                                               313,72                              0,88                          2,76
COFINS                                                                 313,72                              4,07                        12,76

                    008041330567                         3003495752            14/11/2025                    R$423,15             

Outubro/2025   
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Mini currículo 
 
Gilson Almeida Vilela, 64 anos,casado com Rozane Galvão Vilela, 3 filhos, é 
administrador de empresas, Engenheiro, com pós Graduação em Gestão 
Empresarial, foi um dos idealizadores do primeiro supermercado virtual do 
mundo eleita pela Research USA como melhor software virtual do mundo no ano 
de 1999,, presidente da GW Commerce, atualmente É Diretor Geral da SERQUIP 
TRATAMENTO DE RESÍDUOS MG desde 2010, empresa líder no setor de 
tratamento de resíduos Hospitalares e Industrial, Diretor do Sindilurb- Sindicato 
das Empresas de Coleta, Limpeza e Industrialização de Lixo de Minas Gerais, foi 
Diretor da UPMSI- União Pró melhoramento do Bairro Santa Inês.  
Membro do Conselho de  Meio Ambiente da FIEMG dede 2018 até a presente 
data. 
Conselheiro da Centrais de Tratamento de Resíduos MG  S/A (CTR MG S.A) onde 
também já foi CEO. 
Participou de vários congressos e missões internacionais  é palestrante sobre 
temas de Resíduos Solido. 
Foi agraciado com o Mérito Industrial 2025 pela Federação das Indústrias de MG 
- FIEMG 
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